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SU(j'rSTÕES
,

PARA UM CENTENÁRIO
m por J. Ribeiro

HON'RA-BE a terra que perpetua
a memória de seus filhos ilus

tres, esses que, pela santídade, he
roicidade saber ou actívídade ul

trapasarám a 'craveira que q�ase
nivela os homens que simplesmente
deixam correr a vida. Vêm-nos à

TRABALHA-SE JA
NA PREPARÂÇÃO DO�
CARMAVAL ALGARVIO

TmM tradições o Carnaval algar
lVio pela sua originalidade e

alegria que largas décadas têm
coneretízado � cujovígor e anima

ção têm desmentido a apregoada
agonia do rei Momo.
Batalhas de flores, onde a boa

disposição se junta ao elevado sen

tido artístíco' posto nos carros, baí

les até ao æomper do dia e a pre
sença entusiástica de milhares de

pessoas contríouem para que' na

=aetual fase do turismo algamô es

ta manífestação se revista de inte
ressa especíal, tudo levando a crer

que no futuro venha a atingir ca

raeterístícas de grande aconteci
mentó.
Este ano já se trabalha com afã

nos preparos do Carnaval do A¡-

garve, pretexto [lara muita gente
Se deslocar à província do sur « A TRAIR os estrangeiros ao AI
admírar os seus múltiplos encan- garve tem sido uma das preo
tos. As comissões organizadoras cupações .do Governo e, sem dú
dos corsos em Loulé, Vila Real de vida, a .eles se deve grande parte
Santo António e Moncarapacho do desenvolvimento verificado nos

desdobram-se em 'esforços para que
-

últimos anos, de Barlavento a So
as batalhas de flores 'se ,revistam tavento. óptima política que dá
da espectacularidade que 'lhes é resultados visíveis em Espanha,
peculiar. No sentido de ·efectuar . na Grécia, em Marrocos, na Itália,
uma promoção conjunta deste «car- por exemplo.
taze da Província, decorreu em O caso português, porém, apre
Faro, na sede da Comissão. Regio- senta aspectos muito especiais,
nllil de'Turismo, uma reunião, que principalmente 'porque as autar
fot ¡presidida pelo sr. Rodrigues da quias locais e alguns serviços res

Silva, chefe dos serviços de T1.Iiris- ponsáveis nunca entenderam a

mo, nela participando os srs. Rl,Ii verdadeira intenção do Governo

Maia, eng. Acãicio Pinto e Rui Cen- central. E, assim, muitos estran
teno delegados' daquela Comissão geiros que acreditaram nas pos
Regional nos concelhos de Olhão, sibilidades do Algarve, ou já aban
Vila Real de ,Santo 'António e Lou- donaram o País ou continuam à
lé e membros. das comissões da!! espera de .ver. realizado aquilo
batalhas de flores. Vai ser editado que lhes prometeram há muitos
um ·cartaz único de ¡propaganda do anos ...

Carnaval algarvio, que terâ os ·seus Haveria Imensos factos a citar,
dias'grandes em 4, 5'e 6 de (Março. I mas nem vale a-pena, porque te-

REALIDADES E PROBLEMAS
CE'SILVES
MUIT.TO se tem dito acerca do Al-:

garve que, segundo alguns.
poetas,

.

é um· jardim à beira-mar' que Lisboa e .pasauI-a edificios dé

plantado. De S1-lves, porém, ou Xilb i grande valor, pouco se tem' escrí
(como ,lhe chamavam os ára:bes),. to nos últirI:loS tempos,.�anto t4 sua

a mourisca cidade que foi maior; aetualídade como da SUa hi'stória,
dessa iSUves que gú"ÍM'<ii como' reli
quia e testemunho db. .s,tlll passado,
os restos do velljbj;�ast�9 e a Sé .

Catedral. iE não' 'é. �'pelos rnonu

meatos mas ta.nlibé1.l1· pelos arredo
res, pela paisag�m colorida que nOS
mostra a parte do Algarye 'onde lie

situa, fértil na sua'variada arbo
rização, que Silves se nos apresen
ta como um valor turístíco.

.

Qúem'se dirigl.r ao Castelo de
parará: também corn Um dos mais

surpreendentes panoramas,
.

valori-
.

zado pelo rio. Nas margens verde
jantes estendem-se das mais Undas
hortas e pomares do Algarve, cujos
frutos gozam de merecida fama.
Em Silves, além da Sé, em estilo

gótico,' outra obra de arte existe,
única no Pais, a Cruz de Portugal.
tendo de um lado, em relevo, Jesus
crueíñcade e apresentando no ou

tro Jesus, nos braços de IMaria.
Apesar' de muito valiosa desco
nhece-se a SUl!, origem.

.
,

No Castelo, algumas muralhas
encontram-ss de hã muito em rui
nas e se não forem reparadas con

veníentemente, estão sujeitas· a

cair.,
.

::Ii: de lamentar que sendo a zona
reconhecida como' das mais a.pre-.
ciadas, quanto à beleza da paisa
gem, não tenha SUves aInda alguns
melhoramentos de que tanto carece.
'Em certas ruas as casas deviam
ser reparadas e 'eaiadaiÍ.

O PLANO DE AUTIVIDADE PARA '1973
DA COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO

mente duas figuras ilustres, a quem
Lagos já prestou homenagem em

alturas oportunas, mas qUe bem

mereciam, no decurso do 4.° cente
nário de aua cidade, ser evocadas e

mais püblícament., memorizadas.
Uma delas, o dr. Júlio Daatas,

qUe se ·elevou a alto plano, quer
pelos relevantes serviços polítícos
q�e prestou! quer pelo Iugar proe-

�"""""'''''\'I_''\'I'''''\\.'''''''''':\\_''';_'li'\\\1Ill.'\\'\\'\lB.''Il'a.,,'\'!t.,,\'II,.,'t'''''''\'I_ti\\.''�'''�'IIi.'\\_'I\,\\'''',''''I\_�''''''''".\'!l.'\\'_''_''''
mmente que ocupa na Iíteratura
portuguesa, quase no fim de sua

existência pedia ¡perdão a Lagos de
eter passado a vida tão Ionge dela».
E, 'como preito de gratídão à terra

que o 'Viu nascer fez-lhe doação de
SUa bíblíoteca,

'

A outra, foi o dr .. José Formosí
nho que, na modéstia do seu carác
ter, sempre 'Viveu na sua terra e pa
ra a sua terra. Deixou-lhe o fruto
do seu saber e trabalho: a criação
do Museu, anexo à igreja de Santo

ULTRAPASSA 126 mil contos o por unanimidade em reunião do' o desdo.brar ão» múltiplos e com

António dos (Militares, hoje monu- total das despesas a realizar Uonselho Regional de Turismo. A plexos pmblemas de um actuar

me��odna�:::al, que impôs à admí- no ano em curso pela Oomissão Re- reunião decorreu sob a presidência constante e nos mais diversos sec

raça e os como UI�a das mais gional de Turismo, conforme consta: do dr. Pearce de Azevedo regis- tores, De entre as obras do progra
belas e 'Valiosas do País, o estudo do respectivo plano de actividadea tanda a quase totaüâaâe de 'presen- ma de trabalho para 1973, desta
para o restauro das muralhas me- e projecto do orçamento ordinário, ças ão» 41 elementos que o com- camas as, seguintes em qUe se in-

, (Oonalm na 4.. págm,a) documentos que foram aprovados põem, numa demonstração do inte- dica em primeiro lugar o valor or-

, I
resse que a problemática turística çan¡,entado e em, segundo a verba

�""_"_''\\__''_'\\'''''1IIII.'II.'_'''I!:a''-''''''''''''&''''''''''''_''jJ

..
mer�ce aos sectores, de algum mo- prevista para este ano:

do l�gados à sua gerência ou orien-

I.tação.,
AJLBUF1EIRA - æbastecímento

à zona .Iítoral (em conclusão).
. A execução do plano de infra-es- 9200000$00 - 800 000$00; abaste
truturas urbanísticas de interesse. cimento às zonas altas (adjudica
·turístico constitwi uma das preocu- do), 8 450 000$00 - 6 450 000$00;
paç�es da Oomissão Regional de:l equipamento electromecânico (pro
Tu.T'tS�o, que o «considera da maior jecto a elaborar),' 300000$00 -

pT'tOTidade pelo que representœ co- 300 000$00; esgotos, incluindo o
.

�o base para a resolução de neces-
.

emissário \à estação de tratamento
sida4es de primeira ordem incluin-' (projecto a ser rectíñcado, de acor
do o apoio às próprias iniciativa.!

.

do. com o parecer do Conselho
do sector particular».

.

'Superior de Obras Públícas) ,

�9 280 000$00 - 8 230 000$00.

NOTA da redaccao
O TURISMO QUE SE APREGOA

E AQUELE QUE SE FAZ

ríamos de pôr em cheque homens
que impecàvelmente têm servido
o turismo português, quer em Es- A receita ordinária, segundo o

tocolmo e Paris, quer em Bona e documento, é de 22487 conios, pro-
.

Nova Iorque, e até em Lisboa. vindo a maior parte, ou seja 221S0

Como· gostaríamos' de não es- contes, da cobrança do imposto de

I
crever estas linhas e com q.ue de- Turismo. A receita extraordinária,

sagrado o fazemos! Mas há que de 103 606 048$00, provém, na quase

pensar uma coisa: o turismo al- totaüãaâe, da8 diversas jantes de.

garvio encontra-se ainda na pri- financiamento do plano de infra-
meira fase. Será que vamos con- -estruturas urbanísticas de interes

.

tinuar a fazer as mesmas asnei- se turis.tico para o Algarve, previs
ras? Será que vamos continuar a to no decreto-lei n.o, 114/70, pla
atrair e, em seguida, a dificultar no que. em principio, ,deverd 3e1'

a vida daqueles que acreditaram

I
executado no quinquénio de 1970-74·

no Algar�e? Se assim é, não,c�e7 Ao longo do bem elaborado estu
gare�os a segunda fase turlshc!,- do - retrato fiel da vida de um

e sera melhor ficarmos por aqw. organismo que tem sobre si a re8-

Para prejudicar o turismo e Q I ponsabilidade da actividade maior
futuro .desta Província já se feli! que, económicamente, importa ao

o sufiCiente! ; Algarve, o tu'l'ismo - constata-36

FARO - Gon$trução do reser

vatório-miradouro do Alto Rodes

(obra em conclusão), 3 500000$00
-

-

SOO 000$00; 8Ibastecilnento de

água à cídade, Pontes de Marchíl,
!Montenegro e praia de 'Faro (pro
jectos em rectificação de acordo
com o' .parecer da comissão reviso

ra), 37000000$00 - 9000000$00;
esgotos (.constru·ção civil, obra em

curso), 19 800 000$00 - 400 000$00;
equipamento electromecânico da

rede de esgotos (em apreciação.
o programa do ;concurso e o ca.

demo de encar,gos) ,
1 700 000$00

- 1700000$00; estação de tra.ta
mento comum de iFaro-OIM.o (pro-

. por, !,Wanuel de. Sousa

1··aIor .......
M�DlêAME.NTOS
o medicamentoo m0-

demos sõo fruto de pes

quisas largas, profundas
e minuciosas; são alta

mente eficazes e, por isso
mesmo, de manejo deZi

cado�' corre-se grave ris

co tamanOO-os sem indi

cação médica.

Não tome medicamen
tos sem consultar o

médico.
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nho caso do inspector Max»; terça
-feira, ,«A grande fuga».
'Em OLHÃO, no Cinema Teatro,

hOje. «A morte do dragão» e à
meia-noite, �(O médíco e o mons

tro»; amanhã, em matínés e soírêe,
«Lotação esgotada» ,e «Um campis
ta em apuros»; terça-feira, «Antes
morto qUe vivo» e «Testa de pon
te»; quarta-feira, �<A sombra da
fo,rca» 'El ¡(Mais morto que vivo»;
quinta-feira, «Que há de novo ga
tinha ?) e ,«,Mil bombardeiros»;' sex
ta-feira, «Ponte de remagem» 'e

«Beijos roubados».
,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «A fuga de Tarzan» e «F'leoha
dourada» ; amanhã, «Mortadela» ;
terça-feira, «Salário de sangue»;
quarta-feira, «Macbeth»; quinta
-feira, «Urn caeno de uvas ao sol»;
sexta-feira, «.Aconteceu -a noite pas
sada».
- No Boa Espe,rança Atlético

Clube Portimonense hoje ,«Um ho
mem sem medo»; a:ma:nlÍã, «Ânsia
de amar»; quarta-feira «Amor sel-
vagem».

.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil
vense, !taje, «o eínal de lDjango»;
amanha, em matinée e soirée «Não
desejarás o delícadínho do 5. o�>; ter
ça-feira, «.o pássaro corn plumas
de cristal»; quinta-feira, «Amor a

maior riqueza».
'

Em TAVIRA, no Cine-Teatro An.
tónio Pínheíro, hoje, «Vídas inquie
tas» e ,«Em :ponto de rebuçado»;
amanhã, ,«Quem é Harry Keller
man?» e ,«O homem do cachecol
branco»; terça-feira, «O sheriff
destemido» e «Missão inquietante»;
quarta-feira, «Joe procura um sítio
para morrer» e «Quando brilha o

sol»; quinta-feira, «Romance de um
ladrão de cavalos»; sexta-feira,
«'Estrada da vida».
Em ,VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, no Cine-Foz, hoje, «As
4 penas brancas» e à meia-noite,
«Os horrores de Frankenstein» .

amanhã, em matinée e soirée «Ó
catedrático»; terça-feira, «Jogo na

escuridão».
'

CRdNICA,
DE FARO
por JOÃO L£AL

Politica habitacional, problema de
uma cidade em criee de crescimento

'F
ARO (cidade aberta sem limites nem fronteiras, como a

" ' ,

deñniu Virgílio 'Ferreira) é uma terra em crise de cres-

cimento. Ao invés do que sucede com as pessoas, Faro
está dotada de um apetite voraz de crescimento e de valoriza
ção. Ê uma cidade do 'amanhã, um burgo que, confiamos, den
tro de anos ascenderá à verdadeira classe de cidade com

dimensão, espírito e corpo
'autêntico. Consideramos o tu
'rismo um dos grandes respon
sáveis por este factor, já que
a tão falada, desejada e ne

cessária índustrialízação não
,tem passado da apregoada
zona industrial do Bom João, ""_"_""'Il.'a._""_�'_"_�,,,,,

,', a que no IV Plano de Fomento
,

se quer chamar, Zona Indus
"tríal.de Flaro-Olhão. Claro que
turismo

.

e indústria podem
acontecer sem «assassinatos»
recíprocos. Tudo depende de

.planíñcação, 'coisa em· que
efectivamente não somos fa-

Em ¡1LBUFEIRA, no Oine�Pax,
hoje '«Gringo não perdoa»; ama

nhã: «Os dez mandamentos»; terça
�feira, 1«.0 diabo ,enamorado»; quar
ta�feira, �<A convidada»; quinta
-feIra, «[)u¡¡¡S vezes traidor»; sex

ta�feira, «Os pássaros».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, hoje, '«A noite de angústia»
e «A quadrilha do grande ,cérebro»;
amanhã, «Ben-Hur»; terça-feira,
«D. Juan da Sicília».
Em FARO, no Cinema 'Santo An

tónio, hoje, ,em matinée e ,soirée,

•
<<,Viver a sua vida»; amanhã, em
matinée e soirée" «�Æelody»; terça
-'feira, :«Aconteceu no Verão rpassa
do»; quarta-feira, «As cruéis».
Na FUSETA, no Cinema Topã

zio hoje, «A quadrilha selvagem»;
amanhã, «A flor do 'cacto» e «Um

perigo em cada curva»; quinta-fei
ra, «Jeff» e «'Dos fracos não reza a

.his1ól'ia>¿ _

Em LAGOS, no Teatro Cinema

Lmpério, 'hoje, 1«0 jardim da tor
tura» e «A fúria do .cangaceiro»;
amanhã, ¡«Só pensava nelas»; ter
ça-feira, «Quem é Harry Keller
man»; quarta-f e i r a, ,«Drácula:.;;
quinta�feira, «Internato de rapa
rigas».
Em LOUL2, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, à meia-noite, «Cicatri
"�IlI,II_II!I,!I,-"--I1I!II---IIII-__IIIIII!III���__--_-ZI!I__.rl zes de Drácula»; amanhã, '«O ,estra-

mosos. '

Mas voltemos a, ,Faro, cabeça e

,sede deste Algarve novo que nas

ceu em 1965 com à entrada 'em

,funcionamento do aeroporto - por
',ta aberta do Algarve' ao Mundo,
que' foi, ,e é, o grande apoio ou me

lhor a chave que permitiu a '«mui

tas e desvairadas gentes» virem até
, nós.

Neste momento, a 'cidade parece
'ter saído de uma catâstrofe ou me

lhor ser o resuttado final de um

: bombardeamento maciço. Se a si
. tuação é 31borrecida ¡para os que
,'nos visitam, muito maIs é para
'quantos aqui vi'\Tem, lutam e mor-

rem. 'l!l um sacrincio que para os

: corrpos, os espíritos e as «algihei
,ras» dos farenses perdura talvez
há demasiado tempo. :Faça-se jus-

, tiça' a quem teve a coragem de o

determinar, dotando a ,cidade ,com

as infrà-estruturas de que ,carecia

e, mais' do 'que isso, de que virá a

carecer: a rede de esgotos e de

âJguas.
',iMas este ¡problema que é 8Jpon
tado quando se albre o dossier

«,Faro, que,desejas?», é abafado au

preterido, quanto a mim, rpor outro
de maior Incidência social: a au

sência de uma rpolítioca habitacio
nal. :Ill hoje um drama, Um verda
deiro drama, :com o seU quê de 'bur
lesco o desejar-se alugar urna casa

ém Faro. Todos OS dias as rendas
'sobem, assustadoramente, consti
tuIndo sem dúvida e sem receio
de desmentido, Q rpeso maior na

'alta de custo, de vida (dos maiores

In(Uces doPaí¡:¡), o que aqui se ve

rifica. Não raro, quando se analisa

,.o rproblema" os estudiosos viram-se

pára as hortaliças e ,batatas, came
>e peixe; mas o âmago da questão,
o ',seu «alfinete» maior, o rprbipulsor
rp.ais in:(luente, 'esse ,reside na a:1í
nea RM3IlTAÇÆO.
" Conhecemos caso-s muitos. mes
TIlO, em' que no espaço de um ano

as rendãs subiram 50%. Significa
'tivo, sem dúvida . .ora, sendo a ca

pital 'algarvia uma ddade onde
gr�nde parte dos habitantes são

prestadores de serviços (fundona
lismo, empregados conierdais, ban
câJrios, de escritório, hotelaria e ou

tros), 'dispondo,. não raro de um

ordenadó fixo, o assunto atinge
prOporções . ,calamitosas. Por sim
turno a

c -construção de casas de
renda econóinica tem passado qua
se despe!1cebida ,e alguns ,blocos
fei,tos '¡pela Câmara Municirpal, des
tinados .. a desalojados ou ao pes
soal do bairro da lata (um cancro

a extir,par na Faro que todos, de-
.
sejamos).

, Impõe-se, assIm, que se ¡proceda
¡lO estudo urgente, conciso e hones
to .de uma política de habitação

.' qu,Ei ,em conjunto - órgãos 'centrais
.do, Estado' (ürbanismo e habita
ção), autarquias locais (Município
- 'cedência de terrenos em condi
ções ,especiais), !Previdência, (como

. se impõe nos serviços instituídos)
',e '-Caipftais privados - :torn�m pos
:sivel â solução dé um dos mais

,instantes' ¡problemas que afligem
'aql.\eles que, ppr,a:qui haverem nas

,cido ou' para aqui serem obri,gados
a vir residir, têm o direito a uma

habitação, !lem qUe esta .constitua

No Hotel das Caravelas de Mon
te Gordo, realizou-se ná quarta
-feira o jantar. de encerramento do
TI Curso de Hotelaria, que durante
seis semanas ali foi ministrado por
uma Brigada Itinerante do Centro
Nacional de (Formação Turística e

Hoteleira da Secretaria de Estado
da Informação e Turismo abran
gendo mais de uma cerrtena de
alunos.
Presentes os srs. dr. Pearce de

Azevedo, presidente da .Oomíssão
Regional de Turismo do Algarve;
eng.o Acácio Madeira Pinto verea

dor, que representava o rpr�sidente
'da Câmara Municipal de Vila Real
de S·anto António; dr. Serras Pe
'reira, secretário�geral do Centro de
Formação TurístIca e Hoteleira;
Horãicio Cavaco, director da E's'cola
de Hotelaria e Turismo do AIgar
ve; 'comando Joaquim Alberto Dias,
capitão do Porto; dr. António Al
varo Leal Loureiro Pipa chefe da
Delegação Aduaneira; 'Marcolino
Vieira, chefe do Posto da Direcção
�Geral de Segurança; José Manuel
Rodrigues da Silva chefe de servi- DE SERVIÇO
ços da Comissão Regional de Tu-
rismo; Reinaldo Pimenta dos San- Em ALBUFEIRA, hoje, a Far:
tos, em representação da Sociedade mãcia Alves de Sousa; e até sexta
Turística do Sul, rprorprietária do -feira, a ,Farmácia Piedade.
Hotei das 'Caravelas; directores de Em FA<RO, hoje, a ,Farmãcia
outras unidades hoteleiras de Mon- Graça :Mira; amanhã, Pereira Ga

te Gordo e Tavira, representantes go; ,segunda-feira, Pontes Sequei
da Œmprensa, Rádio e Televisão e ra; terça, Baptista; quarta, .olivei
outras individualidades. ra Bomba; quinta, Alexandre e

'Fi'zeram uso da palavra os srs. sexta�feira, Crespo 'Santos.
Carlos Jordão director do curso 'Em LAGOS, a Farmácia Neves.

itinerante, que agradeceu as mui- 'Em LOUL2, 'hoje, a Farmácia

tas facilidades ,concedidas pela So- .AJVenida; amanhã, Madeira; segun
dedade Turística do ISuI e aludiu �feira Confiança; terça, Pinheiro;
aos bons resultados obtidos pelos quartà, Pinto; 'quinta, Avenida ,e

116 alunos que haviam -completado sexta-feira, Madeira.

o ,curso; dr. Serras Pereira que Em OLHÃO, hoje, a 'Farmácia
disse ter a indústria turísUcà na- Ferro; amanhã, Rocha; segunda
cional a sua princi.pal ,base no AI� -feira, Paoheco; terça, Progresso;
garve ,e fez votos rpelo êxito.,dos quarta, Olh8J!!lense; quinta, Ferro
alunos na nova profissão que ha-, e:'sexta,.ifeira, Rocha.,
viam escolhido; e' dr. Pearce ge Em PORTIMÃO, hoje, a Far

Azevedo. qUe enalteceu o papel da mácia Oliveira Furtado; amanhã,
Imprensa na düusão do turi'smo Moderna; segunda-feira, Carvalho;
aludiu aos cursos que presentemen� terça 'Rosa Nunes; quarta, Dias;
te decorrem noutras zonas da Pro- quinta Central e sexta-feira, Oli
vincia e incitou os alunos a bem veira ,Furtado.
servirem no seu novo mister, com Em SILVE>S, hoje a 'Farmácia
o que contribuíam para o rprogresso .Duarte; e até sexta:4:eira, a Far
não só do turi,smo algarvio como ,máeia João de Deus.
nacional. E'm TAVIRA, hoje, a Farmácia

Seguidamente e rpor ,entre aplau- ,Montepio; amanhã, Aboim; segun
sos dos assistentes, procedeu-se à da-feira, Central; terça, :Franco;
entrega dos diplomas aos alunos,' ,quarta, Sousa; quinta, Montepio e

tendo no final o sr. Carlos Jordão sexta-feira, .A!boim.

apresentado os outros monitores do Em VILA REAL DE SANTO,
curso, 'srs. António Mira, mestre ANTóNIO, a Farmácia'SUva.
de Mesa; ,Else Gabriel e Manuel
Gabriel, mestres de 'co�inha; D.
Olímpia de Carvalho, monitora de
andares e António Traquete, mo

nitor de ,bar.

um 'garrote a uma melhoria do ní
vel de vida.
Esta posição será totalmente di

ferente daquela outra tantas vezes

concretíeada, que leva os Munici
rpios, a encararem a venda de ter
renos para hàoítação como uma

das suas grandes rentes de receita.

Festa de encerramento de
um curso de hotelaria
em Monte Gordo

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé•

dico especialista, doenças do

coração:
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

I

Comunicação
A ORTENCO ..Centro Técnico de Conta ..

bilidade Mec�nizada, Lda. vem por e$te meio

_jºforIl}�r oS_5_eusEx ..11l,os Clientes e Público em-

'''geral que VICTOR"MANUEL MORAis DA
COSTA" foi excluído de sócio desta firma ao

abrigo dó Art.o 10.°, 11!, 12,°, e seus § l"'e'
2. o ,do Código Comercial.

A Administração

Na Basílica da Estrela em c�i-
m6nia muito concorrida � que em
prestaram o seu brilho alta« inàivi
dualidades representauoae de di
versos sectores sociais, 'consorcia
ram-se a er» D. Graciete Pires Bar-:
quinha Pimenta filha do industrial
sr, João Pimenta e da sr.' D Ju
lieta Pires Barquinha Pimentd e o
er, Oarlos Manuel de Oliveira e Sil
va, estU:àante universitário, filho do
comerCIante sr, Oarlos Alberto âos
Santos e Silva e da sr» D. Ilda
Lourenço de Oampos Oliveira e Sil
Va. Foram padrinhos, da noiva,
seus pais, e do noivo, o sr. Lâeœro
do Oarmo Viegas e sua esposa er»
D. Maria Isabel Antunes Viegas.
D. Agostinho de Moura bispo de

p_orta:legre, amigo pessoal da famí
l"a Pt�enta, proferiu uma alocução
especuü sobre o acto de qUe foi ce
l�brante para realçar a importân
OI_a. do matrim6nio e as responsa
btlidades do's cônjuges ao ligarem
os s� destinos, terminando por
desejar aos nubentes um futuro're
pleto de felicidades, votos que tor
nou ext�nsivo,s aos seus familiares.

.

Os nowos que foram alvo de ca

�nho�as mamfestações de simpa
ha, filndo o «copo-d'água» qUe reu
niu mais de seis centenas de'convi
dados, seguiram em viagem para o

estrangeiro.
,= Na igreja paroquial da Moita do
Ribatejo, realizou-se o enlace ma
trimonial da er» D. Maria da G16-
ria de Almeida Garcia, filha da sr."
D. Maria PerpétUa Raimão de Al
meida Garcia e do sr. Luis Ant6nio
Garcia, com o sr, tenente José Ma
nuel Lima Lopes de Oliveira filho
d� sr.' D. Leopoldina da Oodceiçãõ
Ltma de Oliveira e do sr, José Au
gusto Correia Lopes de Oliveira.

Ap_adrinharam o acto por parte da
nowa, a sr» D. Maria Luísa Rai
mão de Almeida Garcia de Pina
Manso e esposo sr, Pina Manso e

por parte do noivó, a sr» dr." Maria
de Lourdes !Mna Lopes de Oliveira

-

Villaverde Ootrim e esposo sr. dr.
João Manuel Villaverde e Silva 00-
trim Mendes.
Ap6s o copo-d'água, os noivos

partiram em viagem de núpcias
pelo norte do PaÆs.

farmácias Necrologia

Ecos
Casamentos

Rev. dr. José Lourenço
(Faleceu no ¡Seminário de ¡São

José, na 'caipital aLgarvia onde re

sidia, o rev. dr. José Lo{¡reIiço, de'
97 anos natural de Mexilhoeira
Grande. Fez o ,curso teológ�co na

quel� ISeminário, exercendo depois
o munus sacerdotal em Loulé Por
timão, iBordeira ,e .odiãxere: :mm
1911 ingressou no Noviciado Domi
nIcano éun Saulchoir (Bé,Lgi,ca),
fundando o Seminário Dominicano
do iLuso, ,em 1926. Após actuar nas
'dioceses de l!lvora, Porto e Coim
bra, retornou ao Algarve, traba
lhando em espec�al na catequese e

pregação. ,Foi um conhecido orador
sacro e autor de maIs de uma deze
na de livros, todos de ,carã:cter re

Ugioso.
.o funeral el"ectuou-,se 'da igreja

de ao Pé da Cruz, onde D. Floren
tino de Andrade ,e Silva, bispo do
Algarve, ,presidiu à 'co'!!l'celebração
eucaristica" rpara o -cemitério da
E'sperança, em Faro.

D. Maria Mendonça de Brito

'Faleceu em Lisboa a sr.' D. Ma
ria 'Mendonça de Brito de 69 anos
viúva de José de iBriio� Era mã�
da ,sr." D. Custódia Maria Mendon
ça de Brito Guerreiro e do sr. Iná
cio !Mar,celino de Brito; irmã da
sr.· D. E'ster Mendonça de Brito
Roddgu'es e dos srs'. José de Brito
e António de Brito; sogra da sr.'
D. Maria Adélia de Brito e do sr.

Manuel Beirão Martins Guerreiro,
engénheiro naval; e 'cunhada do
sr. Manuel Joaquim ROdri'gues, in
dustrial.
.o funeral que se realizou para

S. Brás de Al:portel, terra de sua

OLHAO

naturalídade, constítuíu sentida
manírestação de pesar.

José Augusto Ladislau Calapez
Em Olhão, onde residia e de onde

era natural; faleceu o sr, José Au
gusto Ladislau Calapez, de 60 anos,
qua deixa viúva a sr.» D. Conceição
Maria Rosa Calapez.

Pedro Marques Severino
'E;m Portimão, onde há largos

anos residia, faleceu o sr, Pedro
Marques S'e>:erino, de 75 anos, na
tural de Vila Real de Santo Antó

nio, gerente da E,mpresa de Con

se�vas Atlântica, Lda., que deixa
viuva a sr.· D. Maria do Rosário
Manita, Severino. Era pai do sr.
José Luciano Manita ¡Bev,erino ca
sado com a .sr." D. Rosa Mâmta
Severino; irmão da sr.' D. Maria
Marques Sequeira; e avô da sr.s
D. Maria da Conceição Manita Se
verino e do sr, F'rancísco José Ma
nita Severino.

nes !Bentes SaraiiVa e Sousa, casada
com o sr, dr. João RIbeiro Saraiva
e Sousa e do er, João Manuel Nu
nes Bentes estudante de Arquítec
tura, fl:lha' da sr.· D. Rosa Vitó
ria Modesto Nunes e de João da
Cruz Santos Nunes, já falecido e

Irmã da sr.' dr,' Maria Vitórta Mo
desto Santos Nunes Gonçalves, ca

sada com o sr. coronel Martiniano
Gonçalves.
As fllimUias �luta.das apresenta Jornal

do Algarve. sentidos pêsam�s.

Cinemas

Joaquim Albe�to Viegas
No sítfo do Maœo (ISanta Cata

rina - Tavira), faleceu o sr. Joa
quim Alberto Viegas de 77 anos

proprietário natural da Luz de Ta�
vira, casado 'com a sr.· D. Catari
na Nunes Domingues, Era. pai das
sr.« D. Maria Agripina Viegas Va
lente, caeada com o sr. José Fran
cisco Gonçalves Valente e 1)). Maria
Lucré'cía �unes Viegas, casada com
o sr. Jose da 'Conceição ·SiLva Vie
gas, agente técnico de Engenharia,
e avô dos srs. Júlio José e Joaquim
Gonçalo Viegas Valente.

Alfredo Augusto Machado

'Faleceu em Braga, o sr. Alfredo
Augusto Machado, de 81 anos, viú
vo, funcionário corporativo pai dos
srs, eng. Octávio Vieira Machado,
adjunto da Direcção de Estradas
de Faro e (Fernando Moura Ma.
chado, funcíonárto superior dos C.
T. T. em Braga. Era sogro das sr.'S
D. Maria Julieta Palma Horta e
Vieira Maichado e D. Maria Cecília
Antunes Moura Machado e avô'das
sr.·' 1)). 'Maria Helena Horta' e Viei
ra Machado D. Maria Luisa Horta
e Vieira Machado, D. Maria Cecília
MachadO', professora do Liceu de
Braga. e 1)). Maria ,Fernanda Ma-
'chado, aluna da Universidade de
Coimbra.

D. Maria Justina Alvelos de Sousa

.

Faleceu em Li'sboa a sr." D. Ma
na Justina Ailvelos de ,Sousa, de 87
anos, natural de Faro pianista e
professora de 'música' viúva de
F�ancÍ'sco do Carmo 'Sousa. mra
mae das sr.'S D. Maria Alv,elos do
Carmo de ISOusa, rprofessora, D.
Maria Justina Alvelos de Sousa

Ma�ques Gastão, ,casada com o jor
nahsta Marques Gastão, D. Maria
Helena AI'v,elos de Sousa Matoso,
casada com o sr. Francisco António
Matoso, .capitão da Marinha Mer
cante e avó das meninas Ana !sá
b�l AliVelos de Sousa Marques Gas
tao 'e Helena Maria Al'velos de Sou
sa Matoso e do m'enino (FranoCisco
Ant6mo Alvelos de Sousa Matoso.
D. Manuela Rosa Modesto Santos

Nunes Bentes
Faleceu em Portimão a sr.' D.

Manueia Rosa Modesto 'santos Nu
nes !Bentes natural de Alte casad'a
com o sr. dr. Manuel Bente� cirur
gião e delegado em Porti¡{¡ão da

Ju_nta Nacional de Educação. Era
mae da sr.' dr.' Maria Paula Nu-

As prendas CARAVE

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

lolas
De 18 a 23 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANToNIO

TRAINEIRAS:
F1lor do Sul .

Cajú .

Pérola do Guadiana .

Lestia .

Sul ..
Garotinho
Refrega .

Vivinha
P. do 'Sul
Liberta
Infante
Audaz.
Leste . . .

Conserveira .

Conceiçanita

72990$00
68905$00
49805$00
43965$00
41100$00
38860$00
3'4690$00
31860$00
31840$00
23680$00
23665$00
23645$00
23600$00
22400$00
11670$00

Total 542675$00

De 18 a 23 de Janeiro

o L H o

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul.
Pérola 'Algarvia
Rainha do Sul.
Hha de 'Sonho.
Princesa do SuI
Nova Clarinha
Conse'rveira. :
Amazona .....
Nova ,sr.' da Piedade"
Brisa .

Diamante
Maria Rosa:
Prateada .

.A!gadão. .

Restauração
Lurdinhas

77600$00
59050$00
57900$00
55000$00
51700$00
50500$00
48300$00
39000$00
37900$00
22080$00
18690$00
16400$00
8800$00
7400$00
6580$00
3400$00

Total 560200$00

De 10 a 24 de. Janeiro

QUARTEIRA
Artes diversas .

TRAINEIRA:
Arrüana

364309$00

1050$00

Total 365359$00

De 19 a 24 de Janeiro

L A O s

TRAINEIRAS:
Baía de Lagos .

Brisamar.
Gracinha.
Marisabel
Praia Morena
Donzela

69660$00
39675$00
15750$00
11800$00
2640$00
2320$00

Total 141845$00

Consultas
.

às segund!l8, quar.
tais e sextas-feirll8 a partb'

das 16 hol'88

Consultório:

R. Bap\1lst& Lopes. SO-A, l. o Esq.

FA.RO

Telefone {ConsultóriO 22013
"

ReSiidência 24761

DR; DIAMANTINO D. BALTAZAR
H6dl.co Especta1Ls:ta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Viu UrlnáriU

Vila Real de SaDto ADtÓDio:

Carnaval emmarcha!

Gosta de se divertir?

Tem um pouco de tempo livre?

Gostaria que o seu Carnaval fosse melhor este ano?

Quer mostrar quanto wle a sua empresa, colectivi-

Reside no concelho?

Então, nós somos a Santa Casa da Misericórdia e

esperamos por si na secretaria do nosso Hospital a qual
quer hora do dia.

JOSÉ AUGUSTO LADISLAU
CALAPEZ

c.:,:.�:.���pez,l- =-do�.C01"" etc., construindo O ma.. belo carro ale,

participa o falecimento de seu Enfim, quer de qualquer forma colaborar connosco?
marido no dia 15 do corrente mês
e agradece a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à sua

'Última morada e lhe manifesta
ram o seu pesar.
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TRADIÇÃO
Â .'dei. de Alte ';-------------------

confla e elpera

João José Caiado Calape�

'Vende-se
Traineira MOYI Boa Fé

IN
Absorvemos a palavra

que nos lavra
e no silêncio que esmaga

forjamos a mágoa

Pré-fabricamos estruturas
sociais convencionadas
ilimitamos às escuras

as convenções fabricadas

Vivemos em círculos herméticos
tememos a nossa naturezá
somos abúlicos frenéticos
desprezamos a nossa destreza

ilimitados ilimitamos a ignorância
sem resistência

ignorados ignoramos à existência
da inocência

Enjeitados conservamos os usos

engravatados rotulamos a farsa
torneados como parafusos
somos apenas cães de caça

Cercados contornamos a vaidade
inventamos protocolos decorativos
contornados cercamos a verdade
e. só vivemos porque estamos vivos
Casamos legalizamos o sexo

formamos a família moralista
não casamos derrotamos o nexo

desta sociedade paternalísta

Seguimos metódicos a tradição
porque de velhos estamos inutilizados
rimos' irónicos da contestação
só porque estamos bem instalados.

Como já tenho referido nas

colunas deste jornal a grande, ne
cessidade da ligação de Alte com
a parte serrana, novamente, venho
relembrar esse assunto.
Agora que por parte da Câmara

Municipal vai ser mais fácil do
que anteriormente, visto que; o Go
verno se prontifica a pagar esses

melhoramentos; sem qualquer en- ,

cargo para os Municipios, não se

ria uma boa ocasião de a freguesia
de Alte, ver esse sonho realizado?
Se tal tor possivel, não será sem

tempo, poís que o caminho que
existe está. em precárias condições.
E como a estrada 395; qua ligaria
esta aldeia, com a serra, passan-

I

do por Santa Margarida, Macheira,
'

Sarnadas, Azinhal Aguas Frias,
ligando' com ,S. Barna!bé e Almo- ,

dõvar, estã no esquecimento, ape- :
lamos para quem de direito, a fim :
de que se promova a construção do

'

caminho de Alte à região da serra.

Alte contia e espera.
,

Vítor Hugo Martins Pereira

Um prOduto. da rede distribuidora ga - r.""')
DEPOSITOS,. FARO telef. 23669-TAvrRA talef. 264- LAGOS telef.62287 '1 r_Í4
.'

PORTIMÃO tele'. 23685· MESSINES tele'. 45306/07/08/09 :i�
.

_
'

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS ",

� TEOFIL� FONTAINHAS NETO CO� E IN�, S,�A.R.L
, TIIIl8823HIIIg.Till·Ttlal. 453081 09-4l1nh,s·Clila Peslall S. B. dI MESSIHEI·Alllni'PerlqliAlberto Pires Cabral

M1!:DICO ESPECIALISTA

D�ENÇAS DO CORAÇAO
Oonsultasr
As � •• ', S.(1·, 5." e 6." feiras,

das 10 às IS horas e das 17 às
19,30 horas.
As 4." feirll8 das 17 Ais' 19,30

horas,
Consult6rio - Rua Portas da
Serra, 87-1.' Dt.' - Frente
Telef. 2 85 28

PORTIMAO

Movimento da Biblioteca 'Correspondência
de Portimã4:) .

QUE NOS TRARÁ O 1973?' guesia, a melhor colaooraçãe no
sentido de solucíonarem estes pro
blemas de .prímeíra .necessídade,
para equiparação a outras fregue
sias, mais afortunadas, as quais
irradiam progresso e Iímpeza,

J. Vasques

Foi o seguinte o movimento da
Bíblíoteea Municipal de 'PoI'timão
durante o ano de 1972: leitura na

Biblioteca, 1 3'55 leitores e 3 468
volumes requísítados: leitura doml
cílíãría, 5 171 leitores e 10 132 li
vros requisitados.
O maior ;número de presenças

foi de estudantes: 1502 do liceu,
1 456 da escola primária e 842 do
ciclo. As dcméstícas regtstaram 290

presenças passando à frente d�s
estudantes da 'escola técnica, que
apenas registaram 277. Seguem-¡:¡e
os estudantes universitários fun
cíonãríos públicos, empregados de

comércio, de hotelaria de 'escritó

rio, proressores primários, proprie
tários, etc.

Apelo que vem de longe
M••i" alglrv¡t .i.tinguido
o.m I.uvor .mtar

São-brasenses:

Res�)}vi escrever estas linhas pelo simples motivo de ninguém
que saiba escrever melhor do que eu, se decidir a fazê-lo.

Primeiro que tudo, chamo a atenção para uma belíssima

idei� que tem sido falada durante os almoços de confraterni
zaç�o que alguns são-brasenses anualmente promovem: a fun
daçao do Grupo ,dos Amigos de São Brás. Realmente, é uma

pena que uma ideia de tão alto valor para a nossa tão abando
nada terra, não tenha sido ainda concretizada. Somos milhares
espalhados pelo mundo e com a nossa boa vontade e os res

pectivos subsídios, podíamos fazei' maravilhas na nossa terra.
Enquanto nas terras vizinhas as gentes se unem e procuram
fazer melhoramentos, nós, que fazemos? Egoisticamente alhea
mo-nos, ou então criticamos a falta do que não tivemos a cora
gem de tentar fazer. _

Os são-brasenses têm mostrado que, quando querem não'
existem obstáculos. Medite-se no caso «futebol»: três cafés�sede
e dois campos de jogos, que tal? Tudo isto foi conseguido com
vontade. Porque não. empregarmos a mesma vontade para che
garmos a outros melhoramentos de capital importância para a
nossa terra? Uma piscina seria maravilhosa e de grande inte
resse p.ara _o d�s��volvimento de S. Brás; um parque infantil,
de reahzaçao faCil e a sua falta brada aos céus; um novo quartel
para a Corporação dos Bombeiros Voluntários que, apesar de
bastante criticada, tem prestado inumeráveis serviços e a quem
pouco ou nada temos feito para melhorar a acção; bem anali
sada ar questão, esta é ainda uma das poucas obras com vida
de que nos podemos orgulhar.
São-brasenses: existe em S. Brás um velhote a quem devemos

homenagear, oficial ou particularmente. A sua dedicação a uma
causa nobre e humanitária, que ninguém' se tem lembrado de

enJllte�er, _deve!D0s nós uma justa homena�em. Sabem por que
ate hoje nmguem tem reparado no caso? E porque, felizmente,
na nossa terra temos tantos casos semelhantes que se torna
vulgar o feito do Manelinho d'Elisa. Fixem bem são-brasenses
pois se ainda podemos contar com a nossa Corporação de Bom�
beiros a ele o devemos agradecer.

Estou alinhavando estas linhas com enorme esforço porque
nunca escrevi mais que simples cartas para familiares ou ami
gos. O que me induziu a fazê-lo foi o desejo de ver a minha
terra com algo de que todos os filhos de S. Brás se possam
orgulha» e ao mesmo tempo prestar justiça a um homem que

c. tudo tem feito pelos Bombeiros.

_
Agora, apelo para os críticos, os mandatâríos, para aqueles

sao-brasenses que lodos conhecemos e que se quiserem podem
mover montanhas, para os que em S. Brás não têm deixado
morrer o futebol, fi para todos aqueles, como eu espalhados
pelo Mundo, que albergam no mais profundo do seu ser o

desejo de fazer .a derradeira soneca na sua querida terra de
S. Brás de AlpQ'rtel.

Washington, 12-1-973

Por ter passado iL situação 4e
disponibilidade, cessou as suas. fun
ções como médico do Regimento
de Infantaria n.· 4, aquartelado em

Faro, o tenente médico sr, José

António Barros Madeira. No de

sempenho desta missão deu sempre
provas de dedicação e competên
cia, pelo que o comandante daque
la unidade militar, coronel Neves
Adelino, lhe concedeu merecido lou
vor.

�Prédio - 'ende-se
II Viii Rial de Santa António I

Construída em 1964, motor
Cummíns de 260 H. P. Com

prímento-zü metros. Com ou

2 frentes - Rua Cândido sem rede, com ou sem alador,
dos Reis, 123 /Rua José Fran- com ou sem alvará.

cisco Guimarães, 6. Tratar com José Maria
.

Martins - Travessa 9, n." 4
Aceita ofertas. Respostas - BUARCOS - Figueira da

ao n." 16 222 deste jornal. Foz - telefone 22581.

/
Melhoria dos serviços
de limpeza de Portimão

A Comissão Venatõría do Oonce
lho de Olhão promove amanhã,
uma batida às raposas ná zona dos
serros de S. Migu'el e da Cabeça,
'nos arredores de Moncara;pacho.

Batide à. repo.e.
em Mone.repecho

A Câmara Municipal de Porti

mão !foi entregue . um novo carro

destinado à recolha-de lixo. Trata
-se de um moderno·e pesado' veí
culo, com trituradora e caixa com

pressora, além de carregamento au

tomátíco dé contentores, o que per
mite uma armazenagem e trans

porte de' 52 metros cüoícoa de lixo

em cada ví¡¡¡gem.
O custo da viatura e seu equipa

mento ronda o milhar de contos e
.

ao que consta irã ser utilizada prip.
dpalmente para re.colha de lixo na

Praia da Rocha e nos loteamentos,
hotéis e empreendimentos turísti
cos da região.

friftiras .'••

QUft flage'lo!
Só 8S tem quem 88 deseja terI
US8ndo QUEIMAX des8pa-,
recem-Ihe em pouco tempo,
mesmo 88 ulceradas

Á venda nas farmácia.

a técnica americana
ao serviço

das donas de casa!
o
..

:
..

¡¡
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Desde 1965, que nesta coluna do
Jornal do Algarve, que sempre
pugnou pelos interesses da Provín
cia, 'se vem debatendo o difícil pro
blema que se refere à água e

esgotos da povoação da Guia, sede
de freguesia de 4000 habitantes.
A população que, na maior par

te, vive do amanho das terras, co

mércío e índústría, não viu satis
feitos os seus desejos no ano de 72,
que há pouco terminou. São decor
ridos longos anos e nada -de' con
creto se 'esboça, a bem desta povoa
ção que continua a ter díñculda
de 'em progredir no respeitante à

construção, em virtude de os res

pectívos . proprretários desejarem
dotar de água e esgotos as suas

moradias.
'Sæbe-se, no entanto, que no lugar

do Pátío se encontram em constru
ção depósitos de água para abaste
cimento da zona alta de Albufeira,
com a intenção de 'Vir a servir no

abastecímento da Guia, Sesmarias
e Vale de Parra, estando em vias

de realidade a recolha de lixo a

todas as freguesias e lugares do
concelho. '

Os esgotos são outro dos proble
mas a atender, pondo termo às es

trumeiras que em certas casas an

tigas 'se formam, emanando um

cheiro nauseabundo e prejudicando,
em 'Várias ruas, a saúde pública.
Pede-se, portanto, à Câmara Mu

nicipal de Albufeira Comissão Re
gional de Turismo é Junta de Fre-

'apd decoratlio para pandes I
Vendo pepe/· com coloceção I

As donas de casa l'mericanas lião têm empregadas e. no entanto. têm' as casas impecllveis!
E têm tempo para ler, para ir ao cabeleireiro, para ir ao cinema, etc" etc .• etc,

' ,

Isto. porque sabem aproveitar-se da técnica moderna",
.

,

-

,

:" de que a WESTINGHOUSE é um símbolo. perfeito.
E o caso das novas máquinas de lavar louça e de lavar roupa da WESTINGHOUSE. qu.,
foram concebidas exactamente para libertar a dona de casa,

.

A máquina de lavar louça até contém um dispositivo que elimina os restos de �omidll
e um outro que introduz detergente na quantidade exacta,

A máquina de lavar roupa, por seu lado. não vibra, é praticamente silenciosa, e proporciona
15 diferentes programas de lavagem,
Tudo isto para quê?

Para que a dona de casa deixe de ser uma "ESCRAVA"

¡.

WESTINGHOUSE garante uma completa e eficiente assistência técnica
Preços

RUB Dr.

Vila Real

. .

eSpeelBIS

.

Manuel Arriaga, 3

de Santo António
flison1pOI

Larg. do 101 POli., 1 • 2-FARO

PODE ESTAR SEGURA SE É

Westing�ouse

da Guia

ELECTRICIDADE

Com a "criação da 'Federação de
Muni,cipios do Distrito, o problema
da electricidade deverá ser enca

rado de forma diferente da que era

normal, e assim, 'espera-se que algo
venha. a ser feito nesta povoação,
desde a actualízação da Ilumínaçãe
púbUca e particular na estrada-rua
Guia-Algoz às ruas sítuádas prõxí
mo à ermida da Senhora da Guia,
onde se vêem novas construções,
e à substítuíção das lâmpadas tra
dícíonaís por tubos fluorescentes na

zona em qUe a localidade é atra
vessada pela estrada camarãría
Guia-Albufeira,

TRANSPORTES COLECTIVOS

A 'empresa de transportes colec
tivos Castelo e Caçorino, Lda..
criou, desde Outubro, uma carreira
de camionetas de Albu!feira a SU

ves. e více-versa, passando por
GUla, Algoz e. IS,- Bartolorneu de
Messines, satiSfazendo ós interes
ses dos estudantes dessas locali
dades com vista à frequência da
Escola Industrial e

: Comercial de
Silves, o qUe é'de salientar.

- A população guiense solicita à
empresa Oastelo e Caçorino e iDi
recção-Geral de Transportes Ter
restres, que Se facilite a utilização
daquele meio de transporte pelos
interessados que têm a sua vida de
trabalho na vila de AIbufeira.

- Aqui deixamos o pedido que ser

viria'sem dúvida, muitos 'trabalha
dores e 'estudantes do cíclo pr�a
ratório, que têm em Albufeirá os
seus trabalhos e estudos, evitando
perdas de tempo e-mudaneaa

TAxis

,

Os 4 000 rha;Sitantes desta fregue
sia não têm um táxi ao seu serviço
o que deveria merecer a atenção
dos seI'lViços competentes,
Em Albufeira, como é de com

preender, o� táxis são insuficientes
para a necessidade de uma popula
çao flutuante e residente que tem '

aumentado d'e, ano para ano, pelo
que se torna dtfiici:l conseguir esse
meio de transporte.

.

Temos 'COnhecimento de que exis
tem pedidos de táxis para esta po
voação. sem que até agora se tenha.
resolvido uma situação que é deve
ras desagradável.

SINALlZAÇAO

Empenhada em bem servir tanto
na 'sede do concelho como n�s ire
guesías rurais, a Câmara dotou as
estradas municipais de sinais. de
perígo e Iímícação de .velocídade, o
qUe veio ao encontro do pedido hA
anos feito nas colunas deste jornal.
No 'entanto" o sinal de «velocida

de máxima 30 km», à entrada e

salda da povoação, na estrada mu

nicipal Guia-Albufeira onde se no-
. tam algumas al'madilhas, ,ponte es

treita, curvas sem visibilidade etc.,
foi certamente esquecido, sendo
urgente ,colocá-lo, a fim de se evi
tar desastres graves.
Tainbém há necessidade de uma

plaoa indi:cati'Va, dentro da locali
dade, de Vale de Parra e Albufei
ra, para melhor inlformação dos tu
riSItas nacionais e estrangeiros.

Fernando Oosta NIl4C1mento

P'rédio
Vende-se um prédio na Rua.

D. Pedro V, em Vila Real de
Santo António.
Worma Jos� dos Santos

Júnior, Rua Matias Sanches,
29J na mesma vila.
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SUGESToEs:Cartório Nota'rial de AIJ·ezurpara um centenário

Justificação NotarialAldeia Turfstica das Areias de São' João
ALBUFEIRA '.)
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dievais a .ínícíatíva da .estátua de
Gil Eanes, além dos seus escritos
históricos.

Propomos. que' seja dado '0' nome,
do dr. Formosinho a uma rua de
Lagos (ho, aníversârío do seu fale
eímento), talvez a que líga.a igreja
de ,Santo Ant6nio,à de Santa. Ma

ria, passando 'o nome desta, Rua

Henrique Correia da Silva gover
nador do Algarve" para a Travessa
do 'Mar.

.

Quando em 1952 foi descerrada
uma lápida na casa onde' nasceu,
Júlio Dantas disse: i:,Esta lápida
(a mais humana das três que me

descerraram) ,fica sendo para mim,
senão o, penhor da' ímortalídade,
pelo menos a certeza' da' sobrevi
vência», Sempre 'esperámos que a

oferecida. biblioteca fosse .ínstalaõa
na casa onde nasceu o insígne dra

maturg» e poeta. .

Longos anos já passaram, cons

tando-nos que há. projectos para a

instalação da biblioteca ern melho
res condíções, embora não tanto
sígníftcatwas. Se asalm- acontecer,
confiamos ainda que a um fim útil

e dígnífícanta seja destinada a casa

de Júlio Dantás e que apesar do
restauro que Se impõe, ,lhe seja con

servada a fachada na sua arqui
tectura actual.
,Será que passa o ano do seu 4.·

centenário, sem que -Lagos se enri

queça e gtorrñque .com a vinda da
biblioteca de Júlio Dantas?

J. Ribeiro

Notária interina: Licencia
da Evelina Eugénia Pires Ma

deira Tavares de Carvalho.

em dezasseis de Dezembro de

mil novecentos e sessenta e.
um, a Manuel Cristino e Ma
ria do Rosário, que por sua

vez foram donos e possuido
res do aludido prédio, também
com exclusão de outrem, du
rante mais de trinta anos,

posse que sempre foi exercida

pública, pacífica e continua
mente ao longo desse lapso de

tempo, sem qualquer interrup
ção e à vista de toda a gente,
sem a menor oposição de

quem quer que fosse pelo que
tal prédio foi adquirido pelos
ditos Manuel Cristino e Ma
ria do Rosário por usueapíão,
não tendo por tal, documento
bastante para prova do seu

direito de propriedade per..

feita.

,Está conforme ao original,
o que certifico.

Cartório Notarial de Alje
zur, aos vinte e sete de Dezem
bro de mil novecentos e seten
ta e doís.

Apartamentos desde 240 contos

desde 560 centos
Certifico narratívamente,

para efeito de publicação, que
neste Cartório e no livro de

notas :{lara escrituras diversas
número A-catorze, de folhas
setenta e oito verso a folhas
oitenta e uma, se encontra

exarada uma escritura de jus
tificação notarial, outorgada
em treze do corrente, na qual
Manuel João e mulher Vitali
na de Jesus Vicente, residen
tes no lugar do Rogil, da fre

guesia e concelho de Aljezur�
se declararam, com exclusão
de outrem, donos e legítimos
possuidores de um prédio rús

tico, composto de terra de se

mear e matos, no sítio da Va

gem, da dita freguesia de Al

jezur, com a área de sete mil
e setecentos metros quadra
dos, a confrontar do norte,
nascente e poente com Inácio
José e do sul com Manuel João
e outros, inscrito na respecti
va matriz sob o artigo número

quatro mil trezentos e vinte e

seis, provindo do antigo artigo
número quatro mil cento e

seis e omisso na Conservató
ria do Registo Predial de La

gos.
Mais certifico que os justí

ficantes alegam na referida
escritura terem adquirido o

mencionado predio por com

pra lavrada neste Cartório,

el. 2 3 quartos com garagem•

,S.ituação Privilegi�da Algarveno

Informações: Escritório da Aldeia ou pelo t.lefone 52031/2

o pla�o de actividade para 1973 fNSINO NO ALGARVE
, ,PRIMARIO

da Comissão 'Regioiral de. Turismo Passaram à situação de aposen
tadas as sr.·· D. Maria José Mar

celino, D. Maria Júlia Rocha, D.
Ermelinda das Dores Arouse e D.

Joaquina Félix da Cruz regentes
dos postos escolares de Malhão (AI
bu:feira), Vale de. Lapa (Lagoa),
Portó de Lagos (Portimão) e Bar

racha ('S. Brás de Alportel).
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jacto a elaborar), 40000000$00 -

40 000 000$00.
'

ma, música pop "e outros; exposi
ções, de pintura, artesanato, cani
cultura, medalhfstica, fotografia,
etc.
A propaganda do Algarve Qonti

nUa merecendo interesse, quer atra
vés de iniciativas pr6prias (distri
buição de panfletos, presença em

:!�.:,:���i:�;�r;�t.�so;O;�¡��;7: I' VII.b rad .0 r' ,

de 'VIagens e unidades hoteteiro«. ,

NQ qUe se refere a Postos de .'

,
,', ,

Turismo e além âo« melhoramentos,
'

a efectuar nos ê:i:istentes, prevê-se
' ,

il, SUa criação em. Silves e em

Olhão, para o que se encontram em

curso as diligências neces�ária8, um vibrador diesel.
prosseguindó-se assim um'a política
de valorização do� meios de apoia;. 'l'elefone 62384 _ LOUL:m -.

'

aos qUe ·nos visita��' _

Outro:s assuntos" segundo o pla-
no, prendem as atenções dos res- apetrechamento ,e limpeza' deis
ponsáveis pelo turismo, algarvio, ,praias, esplanadas, jardins, par
designadamente a beneficiação,' ques� miraàouros,. etc.

LAGOA - Abastecímento de

água à zona Iítoral (:projecto 'em
a p r e c i a ç ã o ), 9 160 000$00 -

500 '000$00; construção da 'E'. M.
530. e remodelação. dos troços exís-

·
tentes (projectos em elaboração).
19 000 000$00 -:- 10 00.0 000$00.'
. LAGOS ,--'- .Abasteeímento de
.ãgua à cídads _.2.& rasa (obra em

curso) 8 100 000$00. - ,500 000$00 .

�e . equipamento electromecâníce -
obra ,:,'em· curso, 6.00000$00 -

363000$00; abastecíment¿ de água
a Odiáxere, Chinicato, Albardeíra,
Meia Praia e Palmares (obra em

'eurao), 8 300 OOO$OÓ - 4 041 000$00.
-e equipamento electromecãníce v-e-'

(concurso já efectuado), 500000$;
:esgótos da praia da Senhora da.
Lui (O!bra' em curso): 2 200 000$00
- 400000$00; estação de trata
meato (projecto em apreciação),
1150 000$0(/; esgotos do bairro do.
Hospital Velho (obra em conclu-.
S�o ), 780 000$00 __; 120 000$00.
LOUl.iJ1} . - �bastecimento de

'água a Quarteira (obra em curso),
1 550 000$00 - 150000$00;' equipa- .

mento electromecâníco (obra adju-:
dicada), 1 000 000$00 - 380 000$00;
construção da estação de tratamen
to comum aos concelhos de Albu
feira. e Loulé: (projecto � elæbora

ção), 45000000$00---15000000$00;
'femodelação da E. M, n.· 527 e E.
M. 527-2, avenidas de penetração e

principal', em Quarteira (projecto
.e� fase de rectíñcação), 6 500 000$.

, POR'l1lMÃO - ,saneamento'da'
,zo,na de Alvor-Portimão (obra em

curso) ,
30 200 000$00 - 7 200 000$; ,

estação de, tratament¿ (projecto a

elaborar), 40 000 000$-13 000 000$;
esgotos de Portimão (projecto em

apreciação), 43026000$00-
5 000 000$00; construção das vias.
�1'!-tre !Praia da. Rocha e Alvor e
.entre Portímão e Montes de Alvor
(-já '(01 entregue o ante-projecto),
67 000 000$00 ---"2 000 000$00.; abas-
tecímento de água' ao concelho
(obra em curso) 3 350 000$00 ..

-

.1,50 OOO�OO; abastecimento de água

.a Bemposta (obra em curso),
245000$00 - 500 000$00.
,SELVIDS

__

- Abastecímento de:
água;'á.:·:Ánnação de Pêra (prójec-'
to em apreciação), 19 000 000$00,
- 10000 000$00; equipamento elec-.
tromecâníco (:projecto a. elaborar) ,:
650 000$00; esgotos de Armação de .

Bêra (obra em curso), 6 500 000$00:
- 1500 OqO,$,OO; eq uí p am en t o
eleotromecânico (a d j u d i c a d o),
1'064 QOO$OO; estação de tratamen-'

: t'o (obra' em curso) 9 700 000$00'
·

-'--o 400000$00.
TAVIRA - Saneamento do con-,

.celho (em .aprecíaçã¿ o programa�
de concurso e' caderno de encar-l

· gas), 16 100 000$00 _;_ 5 000 000$00;,
· estaç� de tratamento (projecto a!
elaborar), .10000000$ -2000000$;,
.construção do acesso à ilha (pro-'
jecto em elaiboraçâo), 10 50.0'000$00'
- 5 000 000$00; abastecimento de'
ãigua ao conceLho (projecto apro
vado), 20 000 000$ -;- 12 000 000$ ;

: equipamento electromecânico (pro
,jecto a el8Jborar) - 1 000000$00 .

.•.
'

CAIS'I'IR;O �RI'M -. iIDsgotos e'
estação de tratamento . (obra em'
clirso), 29 ,280 000$00 - 8 230 000$ ;
equipàmimto électromeéâni,co (adju
dicado), 369 000$00 - 169 000$00.

olifrAO :- �nstrução do aces

'So à ilha da Armona (está a ser

(iefinidQ o projeclo da ponte),
15 000 000$00 ---.,. 3 500 000$00.

'

'VELA �A!L DE 'S'ANDO ANTO-
'Nlib -, Reforçó do abastecimento
de água a 1I4<inte GOrdo e zonas'

turísticas adjacentes (Obra em cur

so), 2 450 ÓÓO$OO - 92-3 000$00.
.

(fonsiderando o papel ,importante
que as fes.tividades representam no

asPi3cto promocional� pretende a,
Comissão Regional de' Turismo
cooperar n,uma série de iniciativas
de índole cultural, artística, des

portiva, recreativa, etc., distribuin-'
do-as ao longo do ano para propor
cionar, tanto quanto possível,. p6los
permanentes de interesse. Entre as

festividades previstas anotamos:
,provas mternaciQnais de golfe,- mo-,
,tonáutica, hipismo pesca futebol,
vela, autõmobilwmo, téni�, bridge,
espectáculos de. ballet, teatro, co

rais, etc.; festivais de folclore� cme-

fmDr!la�a �! (urilório
Oferece-se

Vende-se em estado .novo

O Terceiro Ajudante do Cartório,
'

em exercício

19 anos, curso comerciàl,
um ano de prática.
Resposta a este jornal ao

n,? 16223.'
'

Arnaldo Duarte Taliscas

Terreno
Compra-se cerca de 50 ha.,

com água para citrinos.
Pode ser longe do mar.

Resposta com área, localiza
ção e mais informes, para este

jornal ao n.s 16 225.

Terreno no Centro de Faro
,

No melhor local do centro da cidade, para
construção de imóvel com quatro frentes,
para comércio, e escritórios.

Contactar com a Secretaría da Santa Casa
da Misericórdia de Faro.

Um presente
sempre presente ...

Companhia di Pescarias do Cabo de Santa
Maria, Ramalhete 8 Forta, S. A. R. L.

Liquidação" e n""l
.

.

'A Comissã-o Liquidatária aceita propostas por earta para
a compra dos seguintes bens:

1)' Uma traineira denominada «Noroeste». com o n." F-4-C
de matrícula, da Capitania de Faro. Comprimento: 22,51 m;
boca: 5,46 m; pontal: 2,32 m; tonelagem bruta: 70,78; tone-
.IagemIíquída! 28,14. Motor Diesel, marca Cummins, 370 HP,
1800 rotações/minuto. Pesca da sardínha, Equipada com

alador mecânico «Puretic», 3 sondas Elac, Atlas e Sinrad, e
rádio-telefone desta marca. Ano de construção: 1968. Com
todos, os aprestos e arte em boas condições.

'2) Acostado denominado «Forte Novo», com o n.O F-8-C,
da Çapitania de Faro. Comprimento: 14,99 m; boca: 4,29 m;
pórl:tal: 1,53 m; tonelagem bruta, 22,04; tonelagem líquida:
10,90. Motor Mercedes-Benz de 120 HP. 120p rotações/minu
to. Rádio-telefone «Stentor»,.

3) Porção de terreno denominado «Arraial do Ramalhete»,
sítio da Arábia, S. Pedro, Faro, cam armazéns, junto à Ria de

Faro, com mais de 20 000 m2, confrontando do nascente e nor

te, 'com marinhas" sul e poente com esteiro do Ramalhete.

:,,' 4} Prédio misto, na estrada de Sagres, à saída de Faro,
com 4 armazéns, 2 dependências, casa do escritório, quintal
lateral e terrenos anexos, área coberta de 1 270 m2 e área des
coberta de 1 848,77 'm2, descrito sob o n.O 30 286 da Conser
vatória do Registo Predial de Faro, a fls. 139 'V.o do Livro
B-76.

5) Prédio rústico, para construção urbana, na estrada de

,Sagres, contíguo ao anterior e com ele formando uma unidade
económica, com 2 4&8 m2, descrito na mesma Conservatória
sob o n.o:�'22 982, a fIs. 184 do Livro B-57.

As propostas devem ser apresentadas no prazo de 45 dias,
reservando-se a Comissão o direito de não entregar, caso não

interesse a melhor proposta.
,A Comissão Liquidatária,

a)· Júlio' Filipe de Almeida Carrapato
a) Fernando da Fonseca Mendonça
a) José Francisco Correia dos Santos

leitores de cassetes e «cartridges»(8 pistas)
a estereofonia no seu automóveL ..

MITSUBISHI
A MARCA MUNDIALMENTE FAMOSA· A ALTA QUALIDADE A UM PREÇO AÇESsíVEL

Distribuidores em Portugal:
C. SANTOS, LDA.":"lisboa-Porto-Coimbra-Braga-Faro-Agentes em todo o Pa,is

I
-

TINTAS «EXCELSIOR»
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CORRECCAO
DAS DEFORMACOES
DOS PES

-

J I
PÉ CHATO (PLANUS)

l J
/

EXAME FOTOPODOLóGICO
E PODOMHRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MARCAÇAO

VILA REAL DE SANTO ANTONIO-Farmicla CARMO, no dia 8 da favaralro

tualidades imanentes de uma for
mação específica e de 'caracterís
ticas inconfundiveis numa socieda
de de consumo em efervescência,
,que não pode nem deve ser compa
:rada 'com as de outras regiões,
quanto mais 'ser nelas íncorporada,

O Mgarve é tão específico nos

seus aspectos, valores, paisagens,
progresso e promoção, que não po
de ser conrundído corn os distritos
de Beja e 1i:vora, a' cuja direcção
de planeamento estã confiado,

R. P.

Procura-se
ajudante de mecâni

ca, com cart. d e
condução.
Contactar Auto Fir

me, Lda. - Albufeira
-telefone 52418.

o
.

planeamento do Algarve
VIDA ROTARIA

Rotary Club de Paro
(OrmclU84Q da t» pagina)

ma estruturando os problemas do

Alentejo, .
em regra geral, de pro

dução agrícola-peeuáría, com inte
resses do Algarve de flagrante ca

riz turístico-industrial?
Eis um tema que mereceria, da

parte dos nossos representantes na

Assembleia Nacional, o mais acri
solado carinho e interesse, o mais
enérgico e viril protesto no sentido
de 'se conñar a planificação do Al
garve a uma direcção competente
e oonscíente dos verdadeiros e tão

específicos interesses desta Pro
víncia.
A índívídualízação destes ínte

resses tem que ter 'em conta a

actual promoção turística, a rique
za do subsolo, 'a fantãstica produ
ção hontícola, os problemas do mar
e da 'sua exploração, em programas
escrupulosamente elaborados; o es

tudo das grandes sínteses que po
dem assumir e jã assumiram neste

campo uma política realista que
pode transmitir-se íntegra e isenta
de confusões com outras ãreas de

tão diferentes interesses.
Vivemos uma época de tremendos

equívocos, em que cada torrão do

território pãtrio, tem de assentar
nas ¡possibilidades reals, nas' 'Vir-

Dat�un·Die8el=1100
'

Vende-se por motivo de

partilhas, em estado impe
cável.

Respostas ao apartado
n.O 7 - LAGOS.

Baila am S. Marcos da Serra
Para comemorar o 41.° aniver

sário a Sociedade Recreio e Ins
truçá<> de S. Marcos da 'Serra rea

Uza esta noite um baile abrilhan
tado pelo conjunto «Pop 71».

Trespassa-se
81 Vila Rail dI Santo António
super mercado em actividade
há mais de 3 anos, equipado
com todos os requisitos de
conservação pelo frio, regista
dora electrónica, gôndolas, bal
cões, estantes metálicas e boa
existência de géneros alimen
tícios. e garrafeira.
Boa localização, na passa

gem de turistas nacionais e

estrangeiros.
Tratar com Adelino Lopes

Palmeira - Rua dos Centená
rios, 38 e Rua do Exército -

Vila Real de Santo António.

Rea:lizou-se na terça-reíra, no

Hotel Faro, nova reunião do Ro

tary Club de Faro, presidida pelo
sr. a. t. de Eng.' Matos Junça e se

cretariada pelo sr. eng. Tito Olivio
Henriques. Presentes �como visi

tantes, os rotáríos R.' Laves do R.
C. Munique e Leslie R. House do
R. C. Stoke Newington.
Foram tratados assuntos de in

teresse para o dube tendo o pre
sídenta encerrado a sessão com tro
ca de galhardetes com os rotãrios
dos clubes estrangeiros.

Hotel Caíque
01 hA o

PRECISA

Ajudante de Recepção
e Rapaz 13-15 anal

Telef. 72167
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If PI/STA "51/110"
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORArÓRIO "SAI'ID" V. /Y. GAlA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

CONOURSO PÚBLIDo. PARA A ARREMATAÇÃO DA EM-'

PREITADA DA! OBRA DE ABA:STECIMENTO DE

ÁGUA A BE'NSAFRIM E BARÃO. DE S. JOÃo.

Faz-se saber que no día 22 do próximo mês de Fevereiro,
pelas 15 horas, no edifício dos 'Serviços Municipalizados, pe
rante a comissão para esse fim nomeada e presidida por um

dos seus membros proceder-se-á à abertura de propostas para
arrematação da empreitada acima referida, a levar a efeito
em conformídade com o estabelecido no caderno de encargos'
respectivo.

Base de licitação E8c. 2 961104$00

Para ser admitido ao concurso é necessario:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de. Esc. 74028$00, mediante
guia preenchida pelo próprio concorrente, segundo o modelo

que figura no processo de concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 3.a subcategoría da V categoria e na classe

2A ou na V categoría e na classe 2A ou superior, estabelecida
pela Portada n.O 351/71, de 30 de Junho de 1971.

O programa de concurso, caderno de encargos, mapa de
trabalhos e demais documentos a eles respeitantes, encon

.

tram-se patentes na Secretaría dos Serviços Municipalizados,
na Direcção de Urbanização do Distrito de Faro e na Direc

ção dos Serviços de Salubridade - Rua Conde Redondo, 8,
Lisboa.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos,
19 de Janeiro de 1973.

o Pœ'esidente do Conselho de Administração
dos Se11Viços Mumcipalizados de Lagos

Joaquim Uma Oascoâ«

I"'l:.i��·:-·�""�'DAS
DE

�

UBIl mlradourol a aproyaltar
OuHAO é terra cujas potenciali

âaâes turísticas continuam, na
quase totalidade, por. aproveitar.
Pequenas realizações há que, com

um pouco de vontade e apoio das

autarquias responsáveis, se podiam
e deviam· efectuar,
Um dos «ex-libris» da terra olha

nense e cartaz lançado por aí fora
em promoção turística, sõo as suas

açoteias remate dum cubismo ha
bitooiona; conhecido. Mas esse es

pectáculo s6 pode ser apreciado,
como é 6bvio, de ponto8 ainda mais
altos qUe grande parte das residén
cia8 cubistas.

Entre esses pontos. incluímos a

iorre da igreja local de onde se

desfruta uma vista magnífica, não
s6 da vila, como da zo� envolven

te. Situada em local de facilimo
acesso, 4igamos mesmo de passa
gem ou paragem obrigat6rias para
quantos visitam Olhão, merece ter
o devido aproveitamento. Que se

entende por tal? Oonseguir um

guarda que, num período estipula
do, permaneça à entrada' e díspo- .

nha até de algum materíal (pos
tais, desdobráveis, etc.), como su

cede em outros variadíssimos mira
douros do País e estrangeiro. Que
Se proceda às pequenas obras na

escadaria (piso, iluminação, etc.)
e que, no cimo, se coloque um 6cu
lo de longo alcance e mapa com

referéncia aos locais de maior in
teresse.

Ideia que, confessamos, não pri
mará pela originalidade corræpon
de ao aproveitamento de um mo

tivo que se .persiste em ignorar.

Maria Armanda
." ..".,.,,.,,..,,..,,.,,,.,,,.

Teatro em TuniS I Mlsslnes
O 'grupo cénico do C. A. T. dos

E'st. Teóf1lo-iFon'tainhas Neto actua
hoje às 21,30 no Clube de Instrução
e Recreio TUnense, em Tunes, com

a peça «Mar», de Miguel Torga.
O mesmo 'grupo realiza na terça

-feira à. mesma hora, no Cine-Tea
tro João de Deus, em S. Bartolo
meu de Messines, uma récita com

a mesma peça, destinando-se a re

ceita líquída deste espectáculo às
abras do. santuãrío da Sr.· da 'Saúde.

Faro'
·Oferece - se
Guarda - livros, técnico de

contas, com mais de 25 anos

de prática.
Resposta ou informações:

«Quio$que» - Jardim Manuel
Bívar - FANJO.

de ,J. Pimenta SAIL

OS APARTAMENTOS
MOBILADOS·

MHhares de olientes satis
feitos com a compra de pro

prieda:des construidas, ven

didas e administradas por
J. PIMENTA SARL atestam
a capacídade e honestidade

desta popular empresa que
conseguiu:

Industríalízar a constru

ção civil

Vender mais barato

Dar assistência comple
ta a todos os clientes que
a desejem

PALMILHAS MEDICINAIS E· CALÇADO. ORTOPÉDICO SOB ME.DIDA

ICi:)I INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL

IC:!:)I RUA NOVA DA TRINDADE, N.O 6-A, 6_1.° - LISBOA 2 (PORTUGAL)

oFerec.m�lhe -.

'. melhor .pliceçio
Jó

.

seu dinheiro
.

Para
.

rendimento
ou habitação própria
consulte

J. PIMENTA.
SAI.L

Escritório na PlRAIA DA RO-

CHA -' Tele:f. 24332

li¡;SBOA: Fr: Marquês de Pom

bal, 15 - Telefs. 45843�7843

QlJEiLUZ: Ediifício-Sede, Av.

António Enes, 25 - Telefs.

952021/2

AGENTES NO PAIs E NO ESTRANGEIRO I

Cartório Notarial
de Vila Real de Santo António
A cargo do Notário: Lie. deiros Henriques Assunção,

José Manuel Oabral de Matos. casada, segundo o regime de

Oliveira. separação de bens com José

Luís Henriques Assunção, naCertifico, para efeitos de
tural da freguesia e concelho

publicação que, por escritura de Vila Real de Santo Antó
dê 12 de Janeiro de 1973, la- nio, e residente, habitualmen-vrada de .fls. 44 a 45 do livro

t Vil R I d S t Ane, em 1 a
.
ea e an o .

-

de notas, para escrituras di-
tónio, foi declarada- habilitadà

versas n." 78, deste Cartório,
Maria de Fátima Carrilho Me-

·única herdeira de seu falecido

pai, Jorge Ponce Medeiros,
natural da freguesia e conce
lho de Vila Real de Santo�
tónio, cujo óbito ocorreu em

1 de Outubro de 1972, na fre

guesia e concelho do Barreiro,
no estado de casado, em pri
meiras núpcias de ambos e

sob o regime de comunhão ge
ral de bens, com Julieta Car

rilho Medeiros, que também
usa o nome de Julieta Macha-
do Carrilho Ponce Medeiros,
residente, habitualmente, em

Vila Real de Santo António,
não havendo outras pessoas
que, segundo a lei, prefiram a

mesma herdeira ou com esta.

possam concorrer à sueessão.

Está conforme.

Cartório. Notarial de Vila

Real de Santo António, dezas
seis de Janeiro de mil nove
centos e setenta e três.

VENDE-SE·
Terrene. no Ãlg.rye.

l,O - Na Manta iRota, num dos
melhores locaís.

.

2.°._ Em ¡Santa IRita, entre santa

Rita e o parque de campismo do
Caliço, cacela, cerea de 400 000
metros quadrados.. , '

3.0-No Caliço, oaceía, junto ao

parque de carnpísmo.
Trata, IFernando Vaz Pires - te

lefone 509 - Vila 'Real de Santo:
António ou 95282 - Cacela.

ALGARVE ••.

Sol, Praias Douradas,
lendas,
Moiras encantadas,
Boa gente,
Carnaval de loulé,
Amendoeiras em Flor

e ...

TIANICA
AGUARDENTE DE MEDITONKO

Prestígio 8 qualidade com garantia

.

o Ajudante,

Manuel Clemente

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José

de Sousa Pereira, telefone.
24499, na Estrada da Penha
em FARO.

Trespesse-se
em Monte Gordo

_ Estabelecimento comercial.
Bom local. Pode servir para
qualquer ramo.
Motivo à vista.
Resposta à Redacção deste

jornal ao n.O 16 219.

E���: !n,��f'!��� Câmara Municipal de lagos
tir em todo o País violento tempo- .

.

ral que, em especial no Norte, pro- S
·

M···· I· dvocou vitimas e graves prejuízos. ·ervl·ços· U n ICIpa Iza
.

OSNa nossa PrOVInCia houve tam-
bém alguns prejuízos, devido à _

fortíssima ventania, chegando as

A'-vagas, em algumas zonas da costa,
a atingir sete metros de altura. V I S O
O mau tempo fez com que desa

basse uma trincheira entre as esta
ções de Pereíras e S. Marcos da

Serra, obstruindo a via férrea e

provocando grandes atrasos nos

comboios.
Uma das esplanadas de cinema

de Monte Gordo ficou sem a cober
tura de IOha, que foi arrancada pela
violência do vente, o qual também
quebrou vidraças no quartel dos
!Bombeiros de Vila iReal de Santo

António, arrancou algumas árvo
res e destruiu várias «estufas» de

tomateiras, feijoeiros e outras plan
tações.
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¡C'lllEI' tie l'G'S .luslificaçAo
,

Cartório Notarial de Tavira

Viti_a. de acide.te
d. "Viatão

Meteu helicóptero o

salvamento de um

pescador desportivo No sítio do Marco, a 'sete quíló
Quando pescava na rocha da metros de Monchique, um automõ

Carrapateira (ISagres), caiu ao mar vel conduzido pelo sr. dr. Joaquim
de grande altura o 'pescador des- Mendes Vieira Lopes, capítão-mé-
pertívo sr. João Armindo Mouri- dico, na situação de reserva, de 67 Notária: Lie. Maria Luísa

I
tualmente naquela na POVO;i.-nho, de 28 anos, casado, residente anos, residente ,em l!lvora, que era

em Portimão. a-companhado por sua esposa, sr.· dos Santos Anselmo. ção de Manta Rota, declaram-
ÁIg;uns colegas que ,se encontra- D. Maria de 'Lurdes. Nunes 'Silvé� d'

vam próximo lançaram-lhe uma rio Vieira, ao fazer uma curva des- . . .

-se onos e legitimos possui-
bóia, a ,que se' agarrou, e telefona- pístou-se e foi embater num pi-

CertIfICO narratívamente, dores com exclusão de ou-

ram para o posto da Rádio Naval nheíro, Do embate resultou a morte para efeito de publicação, que
'

�.�:!:�e;�:��\:���:E I :�o��:o��:��?tili:!��
.

�:'¿��;:":.�-�����":'P��"; :?:�::�:�:����::-.de Carvalho, para acorrer ao local de Monchique, de onde se realizou 32, encontra-se exarada uma
cela, concelho de Vila Real dedo sinistro, onde chegou a .tempo o funeral para 1!lvora.

de efectuar o salvamento do sr, escritura de justiñcação no- Santo António, composto de
Mourínho, qUe seguiu depois numa t

.

I t d 22 d D
ambulância dos Bombeiros de La- C

ariar, ou orga a em e e� terra de semear, com arvore-

gas para o Hospital de Portimão, ompra • Sit zembro de 1972, na qual PE- do, confinante pelo norte com
pois estivera algumas horas no 10- •

DRO JOS
-

DO CARMO
cal da queda e ¡ficara também con-

' E e Manuel da Silva Troca, sul
tusa:

'

Prédio em construção ou mulher MARIA DA CONCEI- Pedro José do Carmo, justífí-iNo referido local surgiu entre- ç
-

O GUEDREIRO d
tanto tim helicóptero, cujos servi- recente, até dois mil con- A Iu.,' , casa os

cante, nascente, estrada e

ços já não se tornaram necessários.
tos, de preferência em

segundo o regime de comu- poente o mesmo, não descrito
nhão geral de bens, ele natu-

na competente Conservatória
Faro, podendo interessar I d f

.

d S'ra a reguesia a e, conce- e inscrito na matriz predial.
lho de Faro, e ela da fregué- respectiva, na proporção de
sia de Vila Nova de Cacela, 1/3 para o justificante e 2/3
concelho de Vila Real de San-

para Manuel Madeira da Con
to António, e residentes habi- ceição e sob o artigo 2102,

com o rendimento colectável
total de 1019$00, a que cor- .

responde o valor matricial de
20 380$00, aliás igual ao de
clarado.

Que este prédio foi adqui
rido há cerca de 2l;i anos, por
herança do avô da justificante
mulher, o dito Manuel Madei
ra da Conceição, proprietário,
casado com Rita Esperança
de Jesus, residente que foi em
'Manta Rota, referido, e na

partilha amigável, não redu
zida a escritura pública, que
logo após a morte do dito Ma
nuel Madeira da Conceição, fí
zeram com os demais interes
sados no cúmulo dos bens do
dissolvido casal por morte

dele, logo com a meeira e her
deiros respectivos.
E que pela falta do títu

lo de partilha não têm eles
outorgantes possibilidade de

comprovar pelos meios nor

mais a aquisição do dito pré
dio.

�EMBRANÇAS DA AMÉRICA I SUBSISTIRA O RANCHO

.: Dois sobrinhos que residem na FOLCLóRICO DE LAGOS?

Amér�ca e nos visitaram ihá poucos T,emos presentes' extensas linhas
meses eser,evem-nos a transmítír- subscritas por um director do Clu
-nos �s suas impressões robre o be, de Futebol Maæítímo Os Laco
,;Ugã.rve.·Porque alguns dos assim- brigenses, que o mesmo intitulou,
t.0s focados nos parecem de ínte- «Chego,u a hora da verdade do que
resse para o 'leitor, passamos a re- Se passa acerca do Rancho Folclô-
produzir a sua carta:

. rico de, Lagos». Não são elas tão

Estimado tio, claras como desejaríamos, mas dei-

Primeiramente' desejamos mani-,
xam-nos a certeza de .que pela

[estar-lhe quanto gostámos da nos- acção desírrteressada do sr, Raul

sa visita de três semanas ao AI- Queirós Taquelim, rícaram sanadas

garve e da vossa hospitalidade e
as divergências entra o Rancho

domo apreciámos o passeio pelas
Folclórico de Lagos, 'e Os Lacobri-.

"tI-ais belas prai'as, por Sagres e 'fenses, pois que aquele, apesar de

pelas,Oaldas de Monchique.
azer parte integrante deste, foi,

,

Dos melhores momentos do nos-
talvez por receitas alcançadas atra-
vés de exibições remuneradas,

80 passeio [oram. ,também as visi- alheando-se da vida do clube ao
tas aos nosso� parentes. Em S.
Brás de Alportel viSitámos o meu

ponto de surgtr a crise que referi-
, mos no Jornal do Algarve de 22-7-
avô materno, Francisco Martins, -7�. Justiça é feita, a quem orga
de 95 anos, seis tias, cinco tios e

os nossos primos. Na Venda Nova,
nizou o rancho, o saudoso José

visitámos a tia paterna, Maria Eu- Gaspar, que com um grupo de ra

génia PrepfJ., ta,mbém de. 95 anos,
pazes" e '�apàt'igas actuando por

e sua filha.
amor à arte prestígíaram o clube

,

Ficámos confundidos com o bom
e a eídade'; a Raul LUz e ':¡:osé,

4colhimento do nosso povo, "desê-
Amândio .qua depois continuaram a

, obra. daquele; ao dr. F'ormosínho
j.ando ser amigo e ajudar, e pela e prot Anatõlío Falé; na composí
sua sinceridade. Por exemplo, após ção de números musícaís: e de mo

fazermos uma pergunta, em Setú- .do geral, aos componentes, que de
bal, um polícia veio no nosso carro tal forma se houveram que foram
indicar-nos li estrada nacional para honrados em exibição a contentó
Faro. Um jovem tomou o carro e

na tRadiotelevi�¡i.o, Portuguesa.encaminhou-nos pa,r�, o hote�, em Declara que foi feita a entrega
Faro. Bm, S. Brás, outr(> amigo do material existente do rancho,
acompanh6u-nos 'na localização dos

,tendo a, 'direcção do ,clube prescin
nosso� parentes., Em Lagos, um dido das contas, «a fim de evitar
polícia acomp,anhóu-nos até ,uma mais 'complicações com pessoas que
toio de brinquedos, etc. se julgam mais cultas que aquelas,

A nossa estadia em pequenos h,o-' que estãoê frente do clube». Deixa
téis ,contribuiu para ,muito agra- antever animosidades com as pesdáveis experiências,' pois contact,á- soas mais ínñuentes nos .destínos
'mos com as gentes qu� (_J,Í traba- do Rancho duranta a Independên
lham, recebendo atenções inàim-
duais 6 melho'r serviço: Sentimos

cia que pOX; sua; 'conta tomaram,
terminando com. as seguintes pala

que oe granà�s'\ �otéis são : mais vras: «Mais a'S directores do clube,
para gastar dmhetro do que para "mesmo analfabetos não 'se deixam
acomodar !l_nosso gosto: dornínær por ervas'daninhas».

Ã:& c<md�ço�s do tr(l�ito, em es�,. Temos pois o conflito terminado,
pectal nas ciàadf!.s, sao !"m tanto

pessoas amantes do folclore ror
más., As ruas sao estreitas e os mando grupo .com o díreotor do
co�utore�, �escor.teses. seçuemãe- rancho que tem estado em críse,
��ado rapidamen�e,p�ra taiS ,con- outras ¡formando "grupo com al
d'IÇoes. Isto torna difíC'l� as pesso� guérn que, amigo do clube, reúne
encontrarem .0 seu cammho, se nao condições para reorganízar mes-

conhec� �aiS ruas.
. .rno o rancho clubista. ,

'Uma 'GOlsa 'que ac�ám.0s pod�a O que nós espera deste modo ?
8e_r melhorada era a i�t?aç.ao do Passaremos a ter o Grupo Folcló
n��ro.das est�adas pnnC'lpaiS, nos rko de lLagas e o Rancho Folclórico
SinaiS de trâ�tto das mesmcu: e�- de Lagos, ou 'Virá a sucumbir o rol
tradas., � mawr, parte dos s�na�s clore na ,Cidade?'
de trânstto das estradas só 'I,nd,-
cam 08 nomes ààs cidades que' se
aVizinham, o qUe torna difícil ao

VAO COMEÇAR EM BREVE AS

turista orientar-se pelos map!ls.
OBRAS iDO PORTO DE LAGOS?

G08támos imenso da nOSSa visita

e, nunCa a esqueceremos.
Rose Mary e Roy Haley

p. S. - O 'Sr. e a sr.· Haley vi

ve� próximo de ,S8in Di'ego, Cali
f6rnia, para cujo Estado trabalha
vam no [)epartamento 'de Aguas,
em ISa.cramento,. até se' retirarem
em 1971.

'

C,amas vendem-sa mesmo com hipoteca:
Resposta à Rua José

Joaquim de Moura, 4_1.°,
em FARO.

Tratar com Restaurán
te Central - Quarteira -""'

telefone 65230.

.�II liI II I
I I
I I
I BA-NCO PINTO DE MAGALHÃES I

Um Banco nacional com uma perfeita
assistência aos seus clientes no estrangeiro.

II Todas as operações bancárias. I
I Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. I
I

�

�elegações próprias no estrangeiro: II EM PARISI 20, Rue de la Palx-Paris 2- (OPERA) Tel. 0738383 II EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471-360561 I
IIII NO BRASIL, BÁNCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838 II Rio de Janeiro II AG�NCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís I
I· E. NO ESTRANGEIRO. II I
I EM VILA R�L DE SANTO ANTÓNIO -Avenid. d. Rep'bU,•• 83

. I�

Da visita de træbalho que recen

temente' efectuou, ao ,Algarve o di
rector 'geral de Portos, registâmos'
a sUa presença na Junta Autónoma
'dos lPor,tos do Barlavento do Algar
ve em Portimão com entidades li
gadas a assuntos portuários, dnde'
raram anll-lisados, pr.o'blemas. de ex

ploração e apetrech8imento portuá
rio e feitos estudos dos portos inte
riores de Portimão é Lagos. Foi
tornado pÚJbUco que se espera que
as obras, destes P9rtoS tenham iní
cio em Ibreve. Portimão já tem algo
qUe permite a recolha dos barcos
da sua frota e até de Lagos. Não

está, paioS, servida totalmente, mas
está melhor' que Lagos sob tedas
os a'spectos, sendo assim de esperar,
que sem prejuízo do qUe estã pro
jectado para o seu porto, se dote o

de L8igos com o indispensâJvel para
que em ocasiões de invernia possa
a.brigar, oS',seus ,barcos.

Joaquim- de 80u.sa PiScarreta

Está conforme o original,
nada havendo na parte não
certificada do mesmo' em con

trário ou além do que aqui sé
narra e transcreve.

Tavira, seis de Janeiro de
mil novecentos e setenta 'e três

Pontes Eusébio
,)léclieo E.peciali.ta
Ouvidos, "Nariz ·e Garganta

Consultas 'diárias depois' das
,,15 horas

, Cons.,: R._1!á de Santo. Ant9nio"
n.O 68-1.0 Dt.o

T 1 f' i Cons. 23133
e e. \, -Resid, 24253

FARO

A Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lup6S

Dias Nobre

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Ale_rve,TINTAS .EXCELSIOR.

COMUNICADO.. �

l.

'.

com sede em Albufeira, tem o gosto de comunicar aos seus esti..

mado! clientes. amigos e ao público em geral que, possuindo já
a Distribuição para o Algarve das motocicletas ]aponesal) "Suzuki"
das quais é, importadora a firma. STAND BATALHA, acaba de

ser nomeada, tàmbém pela mema firma e igualmente para esta

Província, distribuidora exclusiva das afamadas motocicletas checas:

..

STAND BATALHA
"J AWA- C\Z"com sede no' Porto, importadores das motocicletas checas "jAWA

-ezIr tem a honra de comunicar ao público em geral qUct nomearam
seú�_ Distr�buidores exclusivos no Algarye a conhecida firma: (As motocicletas qua mais circulam nas estradas nacionais)

VIANCO '_ Sociedade Comercial de Representações, Lda. POlsuindo esta firma um vasto stock de peças e acessórios e pes ..

soaI especializado nas suas oficinas de Albufeira e Faro )Stand
Farnel), encontra..se cm excelentes c'ondições para poder prestar
uma eficiente assistência técnic.a, aos seus Ex:mQs clientes.

• com sede ,em�Albufeira-L.�rg.o Engenheiro Duart� Pacheco, 24 e Su ..

, ,�cursal el11Fa,ro "Stand Farnel", 'Ru� Dr. Justino Cúmano: 44'...A.
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Actualidades desportivas BA5QU ETE BOL

F Tu

Campeonatos
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Nacionais

Comentários por João LealI DIVISÃO

Jogo emotivo em São Luis
Foi de nervos o ,ençontro travado

na capital a1garvia. Como se espe
rava, afinal.

'

O Farense começou a .jogar com

cunho ofensivo, impulsionado pela
operosidade de Mirobaldo e o irre

quietismo de Manuel 'Fernandes e

António Luís. ,Mas, aos «passes de
morte» saídos dos pés de Adílson,
faltou um verdadeiro concretizador.

Após o intervalo e till como tem
sucedido noutros prélios, os algar
vios cederam, e então foi ver de
novo um Barreirense entusiasta e

lutador, como tivéramos o ensejo
de rupreciar no encontro da 1. e volta.
Um espectacular golo de Manuel

Fernandes 'veio conferir a vitória
ao Farense e empurrã-Io mais para
cima, na luta pela não descida.

Amanhã, cartada difícil aguarda
o Sporting Farense. Na SUa deslo

cação ao Restelo os algarvios vão
defrontar o 2.° ,cÍassificado, Os Be
lenenses turma que tem sido das

grandesrevelações do campeonato.
O retorno de Farias e Sobral po
de reforçar os visitantes, que pou
cas probabílidades têm de retornar
com pontuação positiva.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISãO

,Flarense, 2 � Barreírense, 1

II DIVISãO

S'e'sdmlbra 1 - Olhanense 2

TramagaÍ, O - portimon.: O

III DiVISãO

Lusitano, 5 - Aljustrel., O

E�toril, 2 - ;Silves, 1

u. ,Sport, 6 - Moncarap., 1
V. da G8iIDa, 2 - '�sperança, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DiVISãO

Louletano, 2 - Tavirense" 1

Torralta, 'O - !S8imbrazense; O

JUNIORES

,Faro e Benfica O - 'Farense 2

Portimon., 1 .:_ Olhanense '1
,

JUVENIS

(2.& fase)

Farense, O - Olhanense, O

lmortal, O - 1P0rtimonense, 3

TORNEIO DISTRITAL

Lagos e Benfica, O-S. Luís, 5
'Esperança, 3 - 'Silves, 3

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISãO

Os lBelenenses-Farense

II DiVISãO,

Portimonense-Sesimbra
OLhanense-C. da Piedade

III DiVISãO

União Sport-Esperança
Estoril-Moncarapaohense

,Lusitano�SiLv'es

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DiVISãO

Tavirense-Torralta
Sambrazense-Quarteirense

JUNIORES

Olhanense-Esperança
Lusitano-Portimonense

JUVENIS

(2.& fase)
Olhanense�Portimonense

:Farense-Imortal

TORNEIO DISTRITAL

São 'Luís-Esp,erança
Silves-Louletano

Il DIVIS.ÃO

Praoiosa vitória
do Olhananse
.continua sob o signo de um en

tusiasmo 'como raras vezes se tem

visto, o campeonato da Divisão Se
cundáría. Um ponto apenas é es

cassa vantagem para o Marinhen

se, perseguido por um grupo que
reúne todas as condições para dis
cutír o título: Olhanense, Portimo
nense, Oriental. Com o seu triunfo
em 'Sesimbra, a turma da Vila Cu
bista soltdíñeou a sua carreíra 'bri
lhante. Triunfo inteiramente mere

cido, pois revelou-se a equipa com
maior estrutura e aquela que apre
sentou maior maturidade futebolís

tica. A perder ao intervalo por um

golo, o Olhanense saiu das cabinas
com o propósito de modificar o re

sultado e oonseguíu-o com querer,
entusiasmo e merecimento.
No Tramágal, o Portímonense

alcançou um ponte, A vitória este
ve ao alcance 40s barlaventínos, jã
que as mais autênticas ocasiões de
futebol ofensivo lhes pertenceram,
corno igualmente lhes pertenceu o

comando do maior período do en

contro. Uma primeira parte em

pleno e o derradeiro quarto de hora
a procurar desfazer o nulo, foram
as constantes dos pupilos de Tel1e

chea, que não lograram submeter
a bem guarnecida defensiva dos
tramagalenses,

ill DIVISÃO

Lusitano na hora
da arraDe,da?
Aqredita,mos qUe sim, não ape

nas pelo resultado alcançado, ,como
pelo espírito revelado pela turma.
Necessário é que este esfDrço pros
s�ga e determine o lançamento do
onze para posição maís cómoda.
Normais as ,vitórias tangenciais al
cançadas pelo E:storH sobre o Sil
ves e do Vasco da Gama no prélio
com o Esperança, outro tanto se

dizendo da derrota se ,bem que
demasiado expressiva do 'Moncara

pachense. No final dâ 1." volta há
que referir ser pouco brilhante o

'comportamento !glo:bal das equipas
algarvias.

Campeonato de Atletismo
da F. Nr A. T.

iNas ,FeI'lI'eÍlras decorreu numa

extensão de 5000 metros a '2.' pro
va do Campeon3ito Distrital Cor

porativo de Corta-Mato. A classi-
ficação ficou assim ordena:da:

'

1.°, José Campos (Luz de Tavi

ra), 17 m, 22 s; 2.°, Avelino Fer
reira (Ferreiras); 3.°, Hélder Leote
('FeI'lI'eiras); 4.°, Vitorino 'J,erónimo
(Luz de Tavira); 5.°, Henrique San
tos (iIDmpregados de Escritório).

Na classificação geral, José

Gampos é também o primeiro. Co
lectiva,mente Luz de TavIra ,e Fer·
reiras repartem o 'comando.
O ,camp'eonato termina amanhã

com a disputa da 'terceira prova,
também ,em Ferreiras.

Sport Faro e Benfica
Em visita oncial deslocou ...se na

quinta-feira às instalações do 'sport
Faro e Benfica o eng. Ameri,co Lo

pes ,serra, governador civil substi�
tuto, em exercício. A visita inicio31-
-se pelo Posto Náutico, dirigindo-
-Se depois aquela individualidade,
com os dir1gentes do Faro e Ben

fica, para a sede 'Social do clube,
sita no LaI1go de ao Pé da Oruz.

Empregado pelos Serviç.,s do Ministério
das Obras Públicas, Defesa, Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Águas e Electricidade, Tele
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C; U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA

CILITAMOS FOTOCÓPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE:.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu
'Tas, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis-
tente ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.

MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura
cos, fendas e assentaJIientos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 361805 - 32 2118

LISBOA-2

Precisa-se Técnicas dB. HAdil B T. V.
Comparecer na sede em FARO. Rua Serpa

-

Pinto, 17..21 ou indicar onde contactar.

NACIONAL DA a- 'DIVISAO
SÉRIE B

FARENSE, 46 - ATENEU, 59

Desaire sem apelo, mas muito

por culpa própria, verificou-se num
dos tais jogos em que a vitória ti
nha hipóteses de acontecer. O Fa
rense entregou trunfos ao adver
sárío e, a SUa situação na tabela
classíñcatíva, apenas 'com uma vi
tória, começa li ser muito preocu
pante.
Servido por uma arbitragem vin

da de ,Setúbal a pedido e expensas
da equipa visitante que 'se revelou
algo desatenta, o jogo não foi nada
famoso. Os lisboetas apenas senti
ram algumas dificuldades até ao

intervalo. Depots, a sua maturidade
técníco-tâctíea veio ao de cima, e

bastou ao Ateneu defender bem e

aproveitar os flrugrantes deslizes do
antagonísta para resolver o jogo
a seu favor, com inteira justiça.
O Farense revelou-se demasiado

frãJgil a defender. Acumulou muitos
erros e nem as variações na ma

nobra atacante dó adversãrio deter
minaram que o cinco tentasse ao

menos uma alteração . Como com

preender que uma equ¡'pa defenda
durante todo o jogo, numa zona 3-2
quase estática, quando o antago
nista dispunha as suas pedras em

1-3-1, corn variantes planeadas e
com oportunas cortínas aos seus
mais eficientes meias - distâncias?
Do facto lucrou o Ateneu, que mul
to necessítava deste triunfo para
se libertar da 'cauda da tabela elas-
sificativa. ,

'De referir, no Farense', um pos
sível esenhor jO'gadon, o ,ex-júnior
Barcelo. 'Desde que conveniente
mente aproveitado visando funda
méntalmente o aperfeiçoamento da

sua já multo apreeíável técníoa ín-:

divldual, vaticina,mos-lhe uIri futu
ro bastante promissor.

TORNE':iOS DA ASSOCIAÇAO
Aconteceu surpresa nos juvenis

no
. encontro Os Olhanenses-Olha

nense. lBeneftciando do errado sen

tido posicional' do adversário e da

quase total ausência de soluções
at8icantes por parte deste, Os Olha

nenses, 'actuando com muita humil
dade e defendendo bem, alcança
ram um precioso triunfo, que muito
deve ter estimulado alguns dos seus

«miúdos», envolvidos pela primeira
vez em :competição. 36-3,5 foi o re

sultado final.
Nos juniores. num jogo para es

quecer, Os Olhanenses venceram
com difIculdade o Farense por 57-

-48. DLgno de registo apenas o em·

penho posto pelos jovens do Fa

rense, que nunca se entregaram pe
rante a maior valia do antagonista,
o qual. actuando com demasiada
displicência e apatia, esteve 'a enor

me distância do seu 'Verdadeiro
valor.

'

(Jogo para hoje: Nacional da 2."
Divisão - Série lB: CDUL-Farense,
às ,21 horas, no Pavilhão Universi
tãrio. Jogos para ama'ilhã: Juvenis:
Faro 'e BenfIca-Os Qlhanenses, às,
10 horas, no Pavilhão em Faro;
Juniores·: F. ,e Benfica-Os Olhanen
ses, às 11 horas, no !Pavilhão em

Faro,
Humberto Gomes

Gr'.lPO 18 de Janeiro
"'Em 18 do corrente reuniram-se

no restaurante Conchas na 'Fuse
ta, no tradicional jantar'de <!Onfra·
ternização, os ,�omponentes do Gru

po 18 de Janeiro para comemorar

o seu déc�mo quarto aniversário.
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! Carnpeon�to, ..
de Iniciados 1'6,:)73,1.

IOA Iga rye d e fo ra lou-se bastante satisfatória, 'sen- '. �
ji! , do totalmente. merecida a vítô-. I
i Recomeçou nests ano de 1973, Mas ao nível de concorrentes ria <le Duarte Lacerda/'l'ó Zé Lei- i::1

ii! a, instituição dos campeonatos também é síntomátíco ao que tão em Fiat 1Q4-ST, inscritos :pe- ¡
=: nacíonaís de iniciados, divididos sabernos e tirando algJm .esque- la <<'Escuderia de. Peniche». �

, em duas zonas (Nor,te e ISUI), os cimento, que na Iísta de concor- Para além dos 177 ,quil6metr�s i
� quais' se não haviam disputado rentes ao actual campeonato só da prova de estrada, q.Ue partía il!
fi' no ano findo. E dos resultados apareça um algarvio, e mesmo e. chegava ao Estãdio ,José AI� �
i obtidos, por concorrentes e orga- assim já bastante conhecido (co- valade, disputavam OS cóncorren- .�
,. nizadores na jornada inicial, o mo navegador de Carlos Fonfaí- :tes, antes da .,partida, Uin.a prova .�
i menos que pode dizer-se é que nhas). Nada mais nada menos do complementar que constava de I
ji! justiftcaram integralmente a ne- que o popular Rogério 'S·erome- algumas' voltas na pista do está-, íI!
j!! cessídade, para o desporto auto- nho, inscrito com um, Datsun dío «leonino». Aqui, entre os ot- I
I móvel, da existência dos referi- 1600 ,SJS;S, e que já .alínhou na tenta .concorrentes Rogério Se-"' I
� des campeonatos, Aliãs, o núme- 'primeira prova da zona ,Sul. romenho obteve um bom 10.0 I
J. ro de inscritos no campeonato, P0Is os 0ampeonatos de Ini- Iugar. . '.'

.

�
� em ambas as zonas (o qual ex- ciados de 19.7'3 rodaram os pri- !Na

.

claseírícação geral, para I
J cedeu a centena só no 'Sul) é a meírosquñômetros no fim de se- além do vencedor ficaram José, ,ji!
� mais cabal ,e ostensiva demons- mana de 13. e 14,deste mês, dis- Rómãu/Alrneida Pereira (Datsun, II tração da necessidade de provas putando-se na zona Norte o «Ral" 12'0'0), :Fernando de Jesus/Fer- 'iii!
� concebidas ex'Clusivamente para lye do Sport Oluo do Porto» e na nando Marques (Toyota Corolla I
I os qus desejam fazer a eua es- zona ,Sul o ,«Grande Troféu do 12'00), César ,Flores/Carlos Fer- 'I
ji! treía nos rallyes. S!porting». Na prova nortenha reira - César Flores não é um ii!

i Da simples observação da lísta ínscreverasn-ss 23 concorrentes, desconhecido no Algarve - (Fiat- I
ji! das provas constantes dos «Ini- pouco mais do 'que a quarta par-' 128Rallye) e António Ooncello/ �
i ciados 1973» salta à vista a total te do número de partíeípantes do AntóniO' .Oardoso (Morris 100'0,). I
ji! tnexístêncía de qualquer, prova no rallys sportinguista, no qual ali-' �
i Algarve OU tão pouco no Alen- nharam cerca de SO. I
ji! tejo. Já'não vamos ao ponto de De um modo geral, o Grande REUNIAO DO RACAI� CLUBE �
íl!1 afirmar que não existem concor- Troféu do ,sporting preencheu SOBRE A A.a VOLTA AO AL- I
íI! rentes ao nivel de iniciados na bastante bem os req'uisitos indis- GARVE I
íI!, nOSSa !Província; a nossa ,convic- pensãiV'eis a uma prova de ini- I
ii! ção é que a responsabilidade pelá ciados sendo as dificuldades es- lni,cialmente marcada para 21- I
íI! falta de !promoção dos novos va- :calonadas de forma coerente e deste mês a reunião �convocada II . lores que, Sabemos existirem no de' modo a não levantar proble- pelo Rácai Clube, na qual se dis- I
íI! ALgarve '(para além, evidente� ma,s. 'cutiram pormenores relativos Il II mente, dos «meninos» dos f'aróis De notar que, a segui,r à zona '4." edição da Volta ao AIgarve,' íI!
.!lI' e dos «aceleras» das ,Avenidas de Santa EUlália, na qual Rogé- aca,bou por 'ser realizada, no dia 'íI!lI�

,

da Rocha à do Liceu de Faro ... ) rio Seromenho sofreu um despis- 25, na .'Sede do ClUbe 100 à Hora

i â:�;o��!ei:U���t�:1 ���:��:�,S!� ��n&�:o °d!'e���!s��:�st:� ��il�: em¡L;:��ão para a qual foram 'I
I para ser mais justo, à falta de �dades que lhe esperamos, atra- convidados vãrios 'concorrentes :;
I dirigentes quall:ficados e com vessarVam os ,concorrentes uma conhecidos, organizadQres e jor- I
íI! possibilidades de realizar rallyes r1beira (Palhais) qué cóntinha nalistas, à escala nacional; reve- �
� para debutantes, para:lelamente a :ãgua em razoável 'quantidade. A lati-se bastante proveitOSa pelá I
= outras provas de maior enver- oIlganização, muito cautelosa, co- ,permuta de ideias' que i.rão in- ;;
� .gadura. '�oêou junto it rl!õeLra um pronto- fluir em ruguns pormenores da, I
J E, tanto quanto ,sabemos, a ·-socorro, não fosse algum ,«en- próxima edição da Volta; a qual; :;
íI! manterem-se as (não) condições graçadinho» repetit a piada da como se sabe, decorrerã, inteina- •I actuais, nem tão cedo se podem Volta' ao Algarv,e .. , clonal e 'pontuævel para o Cam..'. íI!

I fazer uma promoção séria dos A actuação dos pHotos sob o peonato Nacional de Rallyes, de iI iniciados algarvios. ponto de ,vista de ,condução, reve- 1 a 4,de Novembro deste ano. íI!

�"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"""_"_"_"W!l."_"_"_"_ ..,'�" ..,'��
ALGARVENOROUBOS Mavios da A,.mad'a

Inglesa visitam

"C) Alg�rve,
1I{0 final daS manobras navais

realizadas pela ,O,T� deslocam-se
ao ,Algavve duas. fragatas da At
inada BrUâni,ca, que escalarão a

baía de Lagos. Trata-se dos navios
.

«Arethusa», do 'comando dó capitão
Sikinner e ,«Diomede», sob o ,coman

dg do capitão J. Caddell. f....g tripu
'laçõ6.\! 'são !Coristituídas por 35' ofi
dais 'e 4'50 marinheiros. As fraga
tas inglesas ¡chegam à baía de'La-

,

gos éerca dáS l8, horas de 2 âo ptó
ximo mês, deixando o Algarve' ria
manhã de 4.
Os 'comandantes da �<Arethu8a»' �e

'«'Diomede» oferecem uma'recepção
ao vice-cônsul' da' Grã-Bretanha no

Algarve, dr. Pearce de Azevedo e

às mais representativas individua
lidadeS distritais e locais.
,Estão ¡previstas viSitás das' tri

pulações aos locais de maior inte
resse ,históricG e turistIco.

." ..."." ...." ..,"'.." ...".".:

Em Faro, foi assaltada, por mei,O,
de arrombamento, a delegação da

Companhia de Seguros Bonatlça,
de onde OS gatunos levaram um'

cofre que julgavam !conter avultada
quantia e no qualapenas ficara um

envelope 'com doIs mil escudO's e

outro 'com moedas que totalizava,m
cerca de 300 es'cudos.
O êofre foi mais tarde encontra

do intacto, próximo do aeroporto
pois os gatunos ,tentàra,m abri-lo
mas não o conseguira,m.
'Em S. Brás de Alportel foram

assaltados por arrombamento· das
portas princLpais dois' est!lJbeleci
mentos 'sendo um deles a Farmá
cia Dias Neves, sita na Rua Gago
Coutinho, que, sendo a artéria prin
cipal da 'Vila, é também á mais bem

iluminada. Os gatunos levaram

pouco mais de sei,scentos escudos,

qUe se encontravam numa gaveta,
um livro de cheques e ainda, um

recibo já pa,go.
.

A outra vitima foi o Café Mon

tanha, de onde levara,m cerca de
trezentos escudos, sendo obrigados
,a fugir, num automóvel, 'cujo motor
se encontrava a funcionar, ao se

rem surpreendidos pelo ,proprietã-'
rio qUe reside no 1. ° andar do refe
rido prédio..
IDm Santa Bãl'lbara de Nexe,

quando o sr. José Melo Barracosa,
de 27 anos, soltéiro, se dirigia para
a residência; no lugar da Bordeira,
fói assaltado por .gatunos, que usa·

vam !barbas. Oe pistola ,em punho,
,

obrigaram-no a entregar-lhes a

carteira ,com quantia avultada, pon-,
do-se em seguida em fuga num

'automóvel Volkswagen.
.

Deslocando alguns vidros, os la

rápios ,conseguiram entrar ,na ,sec,

ção de contrubilidade do Hotel Vas

.

co da Gama" em Monte Gordo, que
fica anexa Il estação de serviço do

mesmo hotel.

Como não ,encontrassem dinheiro,
espalharam grande número de do
cumentos pelo recinto. Jardi.. -Ese.la

de Me.sia••Electromercadoldo Algarve, Ldl.

[3 SIMÃO GUIMARÃES, FILHOS, LDA.·
indústrias de comunicação gráfica

RUA DO POMBAL, 122- TElS 25587.25616-P�RTO' _:

SERVICE OFIOIAL 'DIESEL· Pelo Ministério da Educação foi
concedido à Associação de Jardins
-Escolas de João de Deus alvará,
para o funcionamento do estabele
,cimento de ensino ,particular - in
fantil e primário' elementar (L"
classe) - denominado Jardim-Es
cola de João de Deus, sito em S.
Bartolomeu de Mes,sines.
A lotação total é de 104 alunos

externos, ,sendo 78 do ,ensino infan�'
til, em ,coeducação, e 2,6 do ensino

primário ,(L" classe), sendo neste
a coeducação a título precário.

BOSCH - CAV - SIMHS

MAQUINAS ELECTR()NIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RUIDA

Ao seu �or Il84I

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTlMA.O

Apartamento no Algarve
Se pretende um "'apartamento em LAGOS, habilite-se

ao importante sorteio a realizlar nesta cidade, em 19-4-
-1973, com a presença da autoridade.

Outros prémios a que ficará habilitado:

2.° Prémio 1 Automóvel
3.°» 1 'Máquina de Lavar

. 4.0» 1 Televisor
5.° » 1 Gravador
6.°» 1 Rádio

Oada bilhete (um número), 20$00.
Envie hoje mesmo, em notas, vale ou selos de correio,

a importância rel1ativa aos bilhetes que pretenda adqui
rir, para TABAOARIA - LIVRARIA GARRETT em LA
GOS. Prestam-se todos os esclarecimentos.



Desaparecida há dois I i 7 ;
anos, soube-se agora i ¡> i
da morte da «Machada I i ;

I� I
dos Farale s» � �

� !
á � �I 'Conforme o nosso jornal 'hhátem- := ppos noticiou, desaparecera . cer-

'" ::;ca de' dois anos a sr.s Maria Pe- ::: J,reira, conhecida por «Machada dos , �
Farelos» em virtude do apelido fa- _. ;miliar e de residir no Monte dos i til.
Farelos, concelho de Alcoutim. De- � �
balde seu irmão, o guarda-ñscaí re- '" �
formado sr. Joaquim Maohado, mo- ti" :::
rador em Faro, procurou saher o i ( ;

NAO sabemos se o sr, eng. Ma- taue?lito do Algarve, e veria o mi- paradeiro da irmã que por vezes ::: iti
nuel Fernandes Matiaa, direc- sérrimo estaâo em que se encontra 'acusava irregularidades mentais e • �

tor-çera; dos Portos, deu uma <sal- a estrada de acesso, repleta de bu- que da última. vez fora vista em :::: t ¡tada» a Vila Real de Banto Ant6-' racos e na qual os veiculos têm de Lisboa. •
'

jill
nio, na sua recente visita cio Al- andar aos ziguezagues com os ris- Tempos após a publicação da := :;
garoe, mas afigura-se-nos que não, C08 inm"entes, para evitar as covas. notícia no nosso jornal em que se I �.pois nada nos constou, nem mmos" Talvez o sr, engenheiro reparas- fazia referência ao estranho caso, "" ..-:

qualqum" referência a tal visita nos se também nos postes de ilumina- foi recebido um postal expedido' por i '

jornais. E temos pená que assim çõo de uma parte da zona portuá- um empregado da casa dos fatos ti: :::
,houvease sido, pois, uma ve� em ',ria e, recordando-se que em ante- do Hospítal de São José, em Lis- i i iS
'Vila Real de Banto António, aecer- riores visitás há já alguns anos os boa em que dava nota de a sr.' jjII :::
to o sr. eng. Matias faria uma rá- postes, como' agora, ainda não' -tio, !Maria Pereira haver ali falecido em i If
pida passagem pela zona da doca nham lampadas, de�erminasse que 11 de Novembro de 1970, três dias ti 5de pesca, que supomos a cargo da ',as mesmas fossem finalmente colo- 'após ter dado entrada, A círcuns- i �'Junta Aut6noma dos Portos de Bo- cadas. tãncía de estar a expirar .o prazo ti ::i'Mas, para além da estraâa com para levantar os objectos deixa- ::i ¡¡;¡

buracos e âos postes sem lampa- dos deterrnínou o envio do postal. �. ;;
das, algo há que nos fazia desejar No espólio 'encontrava-se entre ou-' .::¡ !extremamente, a vinda do $r. eng. tras coísas, o bilhete de ídentídade , ::iEemamâes Matias à Vila Pombali- e uma caderneta de depósito na' == III'
na: eão aqueles trezentos metros de Caixa Geral de Depósitos, em nome, , :=
lama, na Avenida da República, na da fælecida. Migura-se-nos qué po- ::i eárea junto aos jardins, lodo mal- deria sel" outro o serviço a dar co- II! ::i'cheiroso que é mancha pm"manen- 'nhecíménto do caso à farnílía ou a � II!
te num local dos mais conc.orridos diligenciar' que os famHiares "tives-' I ::;
do Algarve, onde paasam muitos sem conhecimento da' morte. if!,'mHhares de visitantea, não s6 por- Ao informar-nos do assunto, que II!

Duas belezas e dois tipos diferentes. Dois m.�delo_:¡ de costu:eiros li'!
tugueaes çomo estrangeiros. supomos não estará ainda encer- � parisienses sorriem à Primavera que Ja nao vem onge. !E uma vez que ao sr. engenheiro- rado J i M �'" d if �

, ,o sr, oaqu m, aena o, que �..,_" ...
,

"_,,,_,,_"_""'_"_""_"_"_'l,_,,_q,_,,'!la"_'II.�,. -director ãos Portos não deve ter' 'apesar dos seus limitados recursos
sido possível cá vir, daqui lhe lan- jamais virou a cara a contraríeda
çamos o eeperançaã« apelo de que, des e problemas para localizar o
me8mo do seu gabinete, em Lisboa, paradeiro da irmã, qui-s expressardê uma achega para a solução das o seu

'

reconhecimento pela' ajudatrés falhaa que apontámos, liga- que o nosso jornal lhe prestou. MÂ.·nd. O problema' da' hab.·,ta�a-o.das ao porto vila-realense, achega A Machada dos Farelos ainda: � T, pela qual Vila Real de Banto An- que morta foi localizada. _ J. L.t6�io Vt-e ficaria muito reconhecida.

IBRISJj.S elo GUADIANAI,
Um opelo 00 sr. �irecfor·�erol· �o� Ponos

Estrada 81 páss�IRO estadl
III Sinta EstlvlD da lafira

I

S.AJN!l'O ,ES�VAO - Desde hã
anos qua se encontra em estado

deplorável, atinglndo ¡presentemen
te o caos, a estrada munícípal que
na extensão de � kms aproximada
mente, liga esta. aldeia à estrada
nacional n.· 27Q. A rodovia, que sai
de ,Luz de Tavira com passagem
por ésta iocalidade -ê vai dar aces
so a ,S. Brás de Alportel, etc., jâ é

tradicional, segundo nos consta, fi
gurar de ano para ano, no plano
de melhoramentos rurais a realizar

'pelo Municipio de Tavira. Mas a

verdade é que contblua sem repa
ração, e de mal a ,pior como é
natural.

Certamente, com o periodo elei
toral que se aproxima, voltará no

vamente a ser cartaz de promessas,
a reparação desta estrada, a elec
trtñcação .

dos centros populacío- "proressores e, alunos.
naís de' .Estlramantens e Batoque, Apesar de tudo o que ætrás se

melhoramento de 'hã muito prome- diz, os Ihrubitantes desta freguesia
tido e ainda a construção de novos' \ contínuam pacientes e confiantes,
edifÍcios escolares, visto os que Be esperando a concretização .destes
encontram em funcilmamento, não melhorænentos.cpoía sæber esperaæ,
oferecerem um mInimo de confor- já é uma grande virtude, o que por
to,' e até mesmo de segurança, para : vezes nem sempre acontece. - a.

,

UM REMjNEstENTE «TURISTICO>;
QUE NÃO BENEFICIA O ALGARVE

I

s-. director,

I
biu! ahego por vezes, a pensar que
não valeriâ uma resposta, mas !i

No vosso numm"o de 13 do cor- cariam os V08S0S leitores com a ilu
rente, li com espanto, um artigo são de que leram a verdade, o que
assinado' por J. Bantos Btockler, não seria justo, nem tão pouco de
sobre' o' preço das habitações, que verá ser ease o desejo de um jornal
me deixou verdadeiramente boquia- qUe tanto tem 'feito para eaclarecer
berto. A única virtude que o artigo 08 seus leitores.

-

tem é estar aasinado, pois assim Sinto-me à vontade porque além
podemos -saber o nome da pessoa de industrial de construção civil
qUe se diz «ignorante e gos,tar de também sou sócio gerente de uma

ser esclarecida». Pois se reaZmen- firma de materiais de construção!
te o é, deVe eacrever um artigo em Pois, sr. director, não tenho conhe
intm"rogação e esperar pela respos- cimento de que qualquer material

,

ta. Brada aos céus que se consiga tenha descido e posso-lhe provar
escrevm" tantas linhas com tanta' qUe todos eles subiram nos últimos

falta de conhecimentos. Diz o dito cinco ano's na ordem dos quarenta
senhor que nos últimos cinco anos a cinquenta por cento. O mesmo se

os materiais de construção têm tem dado em relação a todas aa

baixado e qUe s6 a mão-de-obra su- licenças de construção que são co
muns à edificação. O mesmo em

°."""'."."""""""."""""""""""'''''''''''''''''1 relação ao custo dos projectos, dos
ii! cálculos, dos impostos às Finanças'

�ii! VOZ 'D'O,S lCAMPOS II
e Delegação de Baúde! Pois a mão-

� -de'obra cem por cento, e com ela
os reapectivos descontos para a3� .

�III! .

coordenado por António Gomes Firmino iii Oaixas! As máquinas para a actua-
,. I Zização de proceSS08 construtivos
I (de Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I� não variaram ,neste espaço de tem-
� � Po e quem então estava apetrecha-
I A FORMAÇÃO PROFISSIONAL I do nada mais tm"á qUe faz6fT' senão
�' II! renová-Zas, se for caso disso.
I A me1horia das condições de vida na agricultura faz parte da's I: Parece-me injusto atacar uma

=
.necessidades de desenvolvimento do mundo contemporâneo e só I classe qUe tanto tem feito. peZo

iii com instrução adequada se pode promover esse desenvolvimento. I País! Que MO é monopolista! Que� Por isso, a formação profissional agricola assume enorme impor- I tem desbraVado e arrostado com

i tância !IlOS nossos dias.
I incompreensões ro,tineiras de gran-

i! OS TRATAMENTOS DE INVERNO I de número. Que mantém um terço
;; � da indústria de um país tão care-
II! � cido dela! QUe emprega outro tan-

i Os inimigos das árvo'res de fruto, quer sejam insectos, á:caros ; to em mão-de-obra e por aí adiante .

II! ou quaisquer outrol;! parasitas, abrigam-se durante o Imrerno, de-
lii Diz ainda o sr. Bantos Btocklm",, >baixo dos musgos que envolvem os troncos e os ramos e, -também, I por qUe não se põe um fiscal cama

I nas fendas existentes na casca. Bem protegidos, �esistem, assim, ji rário em cada obra' Pois eu penso
'" aos rigores da estação invernosa, voltando à sua prejudicial actLvi- I h tá b' nd I� dade 100'0 nUe melhoram as condições do tempo. Serão, pois, da ji

qUe eSSe sen or es nnca o....

'"
'" ... � Aguardando a publicação desta

� maior conveniência todos qs tratamentos qúe se efectuem nesse

II
minha ca.rta, apresento-lhe, sr. di

iiII ,periodo e levem à destruição desses inimigos das fruteiras. I rector os me� agradecimentos e= TOdos os fruticultores devem proceder aos chamados '«trata- iII't .

� mentos de Inverno» que, de uma maneira geral consi:stem na =' respet osos cumprtmentos.
" rasprugem dos troncos e dos ramos, nas podas sooitãrtas que levam if! Faro, 'lO de Janeiro de 1973
� à eliminação dos ramos manifestamente doentes e deformados 'e ¡ De Vo, etc.

! nos tratamentos à 'base de produtos químicos; ::; Duarte Manuel C. de Aragão
= Para esclarecimentos acerca, destes «tratamentos de Inverno», • Teixeira
" deverão consultar-se os SeTlViços .AJgrlcolas Oficiais das respec- /II! •

O LUSITANO ENTROU. BEM NA = tivas regiões. ¡
FASE DE «ARRANQUE» ; PARA UMA MELHOR EXPLORAÇÃO FLORESTAL iAo bater 1'0 domingo por 5-0 o II! '"

AlJustrelense, o Lusitano Futebol � A instrução dos trabalhadores florestais reveste-se da maior ;Clube, de Vila Real. de Banto Ant6- I importância, pois constitui uma. condição fundamental para o ii!
nia, mostrou aos seus adeptos que iii aumento da produtividade das matas e, ao mesmo tempo, asse- �
é capaz de aproveitar �nveniente- ¡ gura ao trabalhador maior valorização .profissional e melhor �
�n� a fase um pouco mais favo- � salário. �
rdvel qUe o calenddrio do Nacional iii Os Serviços Florestais têm a ¡funcionar, em Sintra, um Centro' II'
da III Divisão agora lhe propor- � de Formação Profissional, onde se realizam cursos intensivos de �
ciona. � formação e aperfeiçoamento dos trabalhadores florestais. ,Estes !Talve� qUe os próximos «ossos» ; cursos são frequentados, em regime de internato, não só pelo �sejam mais dur08 de «roer» do que .. pessoal em serviço nas matas nacionais, mas tBlmbém por pessoal po
o foi a equipa de Aljustrel, mas ! destinado a exercer a SUa lliCttvidade nas matas ,partitculares. Desta �
estamos certos de qUe se os lusita- :: forma se preparam capatazes florestais, operadores de extracção !nistas continuarem manifestando o " mec�ica e motosserristas, os quai's, ,com os conhecimentos adqui- '"
mesmo empenho e querer a vit6ria = ridos, muito podem contribuir ¡para o progresso técnico e econó- "
voltará a sorrir-lhes e �om ela o • mico das matas particulares, que, ruté agora, têm sido quase :=:
àfastamento daa preocupações ge- ii! sempre, eXiploradas ao sabor da rotina e da ignorância, sem que �
radas por um lugar um tanto inc6- ¡ os modernos conhecimentos ,téonicos contr�buam para a valoriza- �
modo na tabela do campeonato. � ção daquilo que a Natureza tão prôdtgamente concede. � II Cwbe aos proprietários rurais, às cooperatiovas de proprietários =S. P.

ii! e aos Grémios da Lavoura utilizrur os serviços destes -trabalhado- �!
���,�".."""' ¡ res profissionalmente habiUtado�. O progre'sso da exploração flo- ,;J

FUNCIONALISMO PúBLICO i :����fi>J�e dispensar o emprego de mão-de-obra devidamente �
Foi nomeado, interinamente, de- i UM ,APONTAMENTO PECUARIO !legado do procurador da República II! � Ina eomarCa de Vila Real de Santo � ,

Ao 'criador de por,cos interessa muito sBiber, sobre Os seus ¡;;

IAntónio, o sr. dr. José Manuel Car- � ooimais de engorda, quanto aumentam ¡por dia no peso e quanto �
doso Borges Soeiro subdelegado do � :consomem. Por isso, o suirucultor deve anotar es'tes factos para �
procurador da Repdblica na comar- I ,saber, em qualquer altura, se os porcos têm bons indices de cres- ,ca de Felgueiras.

.,

� cimento e de 'conversão.
i:I! I-" .." .." .."_" .." .." ....,, 1" .." ..."_" .." ..." ..." .."_,,_,,_,,,,.,,_'11.'_"'\m"_"_�

O RT E N, C O EX'EQUÇAO,DE ESCRITkS (Técnicos inscritos na D. G. C. I.) IA:gência da Companhia de Seguros «Ourique» (FO'OOCOPŒAS)
Ceatre Tém. d� Contaba lIeGaDizada, Lda. R. Dr. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vl1a Real de Santo António I

Sancho
UM RECINTO QUE PODERIA
SER APROVEITADO COMO

LOGRADOURO Emídiodúvida quanto à qua!lidade das di- .

versões que por ,lã. .se praticaJ;n." Preata-se à maravilha para lo
Ainda n,ão Ihá muito, por exemplo, gradouro público o amplo, recinto
uma .pessoa digna do melhor eré.. 'deaocupado que fica à direita de
dito, depois d,e uma 'Visita que fez quem entra em Vila Real de Banto
a um desses centros, ou «bottes», ,4ntcSnio pela Estrada Nacional n.•
em Olhão afirmou-nos ter ficado lB5. a seguir ao posto da Bonap.horrorizado com o que 'viu e que' ,-São uns milhar$.! de me.tros quaconsiderou degradante para um drados de terreno quaae plano,
povo. civilizado, O referirmos nestà sem casaa. nem árvores, qUe ali se
crónica o nome de Olhão, não quer o.ferecem à visão e iniciativa de
<Uzer qUe .tais centros de vicio, de- quem delfJs queira e possa dispor,vassidão e prostituição, existem só onde poderla Sm" implantado, tal
naquela lwboriosa vRa, pois iufe- ,vez sem gastos excessivos, um bo
lizmente eles proliferam por mui� nito Jardim ou, simplesmente uma
tos outros 1ados_ Qu� nos descul- zona relvada, com alguns bancos e
pe portanto a referência à 'sua ter- candeeiros. Is,to enquanto não che
ra., a lwboriosa população olha- ga � momento, que supomos ainda,
nense. remoto, da urbanização do local.
Nestas �'bottes» encontram-se a Nunca aquela entrada da vila'

tralballhar como isca as chamadas p6àe considerar-se atraente, pelo
raparigas de 'bar, com idades entre, aapecto velho e descuidado daa ca
os 16 e 30 anos, predominando air sas qUe a enfeitam. Depois veio, fede 19 a 23 anos. Estas são �plora-' ,lizmente, o qua'l'tel dos Bombeiros
das num �r8lbalho degradante para :Voluntários, com suas linhas har
o ser humano, e sem qualquer ga- moniosas, a amenizar o feio pano
rantla, urna V'êZ qUe nâo';estão-¡e- Tama�- pOTem sir do- zado esquerdo.
galmente contratadas. Não dispõem ,A direita, mantém-se a vazio, o,
de protecção das autoridades quan- largo desocupado e quase inútil. E
do pelos clientes 'sAo maltratadas, o ,não o rotulamos de todo inútil,'
qUe frequentemente acontece. Não porque' lá vemos de quando em
dispõem de assi�ncia oU de previ- quando, alguns moços empenhados
dência, nem de seguros sociais. O em rijas disputas futebolisticas, e:vencimento que :recebem provém de, também porque, ultimamente, estd
um '«prémio 'de produção» qUe o' o, largo de n01Jo�a ser aproveitado'
.p¡¡.trão ou patroa deduzem das des- como lixeira. Oonhecida a tendên
pesas feitas .pelos cUentes e que' cia daa populações para armazena-'
ger�ente nunca é elevado, por- rem o lixo nos eapaços desocupa
que a entidade patronal ,�rcebe' dos, estamos já a vér o «dep6sito»bem daquelas' contas e' como as, que ali ,não tardará a constituir-se.
raparigas nil(> têm à quem sequei- ,Alizaào, relvado, ajardinado, tra'xar, deixam-Se explorar infame-:, tado em suma, o largo imporia res-,
mente. Se' fazem alguma obsel'Va-, peito e ninguém por certo se lem
ção ou manifestam desacordo 'àS! brava de nele mandar fazer os des
contas apresentadas pelo patrão ou!' pejos. Oomo está, é um convite pm"patroa, são imediatamente postas' manente à imundície e, convenha
na rua.

'

Jobapeco ,

.

m08, um péssimo «cartão de visita»
à entrada de uma terra que se diz
e quer com pretensões turfsticas.

'A TORRENTE turistica que dia a

'dia,corre para. o Algarve, ,vinda
de ,todas as regiões do Globo, ori

ginou que se criassem alguns cen

tros de diversões para. entreteni
mento de muitos dos que nos 'Visi
tam. Assim, não se estranha o apa
recimento, aqui e além, de festivais
de folclore, eJq>OSições de arte, com
petições desportivas e ,a wbertura
de '«dancing'S» e >¢boites», eom o

,fim de divertir, instruir e e<;>mpetir.
,Podiam estas �boites», como as
sessões desportiva,s e culturais, não
sati$1'azer OU não atingir o nivel
de Qistra,cção ou entretenimento
que os nossos visitootes desejam,
mas ser no entanto orientada.� de
modo a não provocar ou degenerar
em espectáCUlOS imorais, que con
trariassem o nosso prestigio e o

rótulo de civillizados de que nos
utanamos. Como, porem, estes
objectivos de certo não Jnteressa
riam a celita eamada insconsciente
e irreverente, ¡por nas referidas
cboite8'> e !¢dancings�, eomo �m es

pectácuios eulturais ou desporti
vos, Mo encontrarem ambiente
propicio aos seus in,tuitos incoutes
,Mveis, logo outras surgiram onde
quase tudo é permitido, por lhes
faltar um «controle» sério por paro'
te das autoridades ou entidades
oficiais.

; , ., __

Cremos . que os c nossoa leitores ¡tenlham mais OU menos conheci
me�to da existência deSS8.$ «,bOi
tes», «danc1ngs� e «cabarés», cha
mados cent,ros de diversão. Uns,
Illas próprias instalações -hoteleiras;
f()utros, em ,l�, que nada têm de
comum com aqueles esta:belecimen-
tos. 'Se nos primeiros não falta or
,dem e respeito, os segundos, em'
alguns CMOS, daro, deixam trans
parecer uma certa percentagem de,

� •••E
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Médico especialista
"DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada
'

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue
des, . 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Vendo
quota de padaria na Indus-

trial Panificação Quartei-
rense, Lda. de Quarteira.
Informa na Rua Pedro·

N u n e s, 33-1.°, telefone

24113 - Faro.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27.....:. Telmne 62882 - Lagos - Remeseaa para todo o PaIs


